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O conhecimento acerca da flora vai além dos registros 
fotográficos e de suas belezas cênicas, pois há um saber intrínseco 
a cada espécie, que evidencia tanto os usos populares quanto 
os estudos científicos que existem para as plantas. Pequenas 
comunidades rurais, tais como a Comunidade Coqueiros, são 
exemplos de vida conectada à natureza, pois o conhecimento dos 
moradores dessas comunidades em relação à flora contribui para 
compreender a importância registrada para cada espécie. Nessa 
comunidade, localizada no município de Catalão – Goiás, há 
agentes sociais importantes na sua história, como as parteiras 
que realizavam os partos em casa e lá ficavam um período para 
ensinar a família a cuidar da criança. Atualmente, têm-se os 
benzedores, que utilizam da fé nas plantas medicinais para as 
benzeções e os mateiros, que vão ao campo para encontrar as 
ervas para as famosas garrafadas. Os saberes das comunidades 
são importantes e não podem ser perdidos e/ou esquecidos pelas 
gerações futuras. Dessa forma, a presente obra busca relacionar 
os conhecimentos populares medicinais e os estudos científicos 
sobre as espécies encontradas na Comunidade Coqueiros, a qual 
é contemplada com uma flora do Cerrado. 
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Apresentação

A obra apresenta 89 espécies de plantas com indicações 
medicinais, distribuídas em 13 categorias de doenças segundo 
a Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas 
Relacionados à Saúde (ICD-10, 2016). Todas as espécies tem 
uma descrição morfológica, as indicações medicinais inferidas 
pelos moradores da Comunidade Coqueiros, outras indicações 
etnobotânicas distintas, levantamento científico da constituição 
química e da atividade biológica. 

Para a conservação das espécies, em especial as do Cerrado, 
um dos principais desafios é demonstrar a importância que a 
biodiversidade desempenha no funcionamento dos ecossistemas. 
Assim, o resgate do conhecimento tradicional e os usos nas 
comunidades diminui a distância entre o homem e a natureza, 
suprindo a falta de conhecimento sobre a importância da flora. 
Espera-se que a presente obra seja útil tanto para os moradores 
da Comunidade como para profissionais e estudantes de diversas 
áreas e incentive a conservação da flora, bem como os estudos de 
prospecção da biodiversidade.

Desejamos uma leitura prazerosa!



Levantamento etnobotânico

O levantamento etnobotânico realizado com os moradores da 
Comunidade Coqueiros foi previamente aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal Goiás, sob 
o parecer número 863.234. Como ferramentas para a obtenção 
dos dados, empregaram-se a entrevista semiestruturada e a 
observação participante, baseadas na metodologia de Camejo-
Rodrigues (2007). Os entrevistados foram selecionados a partir 
da metodologia bola-de-neve (snowball) (Thiollent, 1994), em 
que um entrevistado especialista indica o próximo, de modo 
que, ao final do estudo, todos os especialistas da comunidade 
sejam entrevistados. Todos os participantes assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido, bem como o Termo de 
Anuência de Coleta de Material Botânico.

Para acesso ao material vegetal visando a sua catalogação, 
realizou-se o cadastro de todas as espécies no Sistema Nacional 
de Gestão do Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional 
Associado (SisGen), sob o número A11AE20.

Material botânico para exsicatas

Todas as plantas mencionadas pelos membros da Comunidade 
Coqueiros foram coletadas, tendo de três a cinco ramos férteis 
em bom estado. Os materiais foram acondicionados em estufa 
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para o processo de desidratação, herborizados e montados sob 
a forma de exsicatas, as quais foram adicionadas à coleção da 
Profa. Dra. Maria Inês Cruzeiro Moreno, no Laboratório Integrado 
de Zoologia, Ecologia e Botânica, da Universidade Federal de 
Catalão (UFCat).

Registro fotográfico

As espécies, em sua maioria, foram fotografadas em campo 
pelos organizadores desta obra. Em alguns casos, colaboradores 
autorizaram o uso de imagens fotográficas de algumas espécies.

Identificação das espécies e nomes científicos

A identificação das espécies foi realizada, quando possível, 
em campo e também por comparação de material herborizado; 
por chaves de identificação botânica e outras publicações 
especializadas. O material botânico indicado pela comunidade 
foi identificado primeiramente pelo nome popular que os 
informantes atribuem à planta (componente êmico), seguido da 
identificação formal da espécie citada (componente ético), com 
os nomes científicos de acordo com o sistema de classificação 
do Angiosperm Phylogenetic Group IV – APG IV (APG IV, 2016; 
Stevens, 2017). As espécies estão apresentadas na obra em ordem 
alfabética.

Famílias botânicas

As famílias botânicas foram listadas com base na consulta ao 
site Tropicos do Missouri Botanical Garden – Mobot, segundo a 
classificação do APG IV (APG IV, 2016; Stevens, 2017).
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Categorias de doenças

As espécies vegetais estão apresentadas nesta obra em 13 
categorias de combate de doenças, enquadradas na Classificação 
Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à 
Saúde (ICD-10, 2016), de acordo com as propriedades medicinais 
atribuídas pelos membros da Comunidade Coqueiros, e 
organizadas em sete capítulos. O número de espécies e as 
categorias são: quatorze espécies em Transtornos do Sistema 
Respiratório (TSR), quatorze em Transtornos do Sistema 
Digestivo (TSD), onze em Doenças Infecciosas e Parasitárias (DIP), 
oito em Transtornos do Sistema Genito-Urinário (TSGU), oito em 
Doenças de Pele e Tecido Subcutâneo (DPTCS), oito em Doenças 
do Sistema Osteomuscular e do Tecido Conjuntivo (DSOTC), sete 
em Afecções e Dores não Definidas, sete em Doença do Sangue 
e dos Órgãos Hematopoéticos (DSOH), quatro em Doenças das 
Glândulas Endócrinas, da Nutrição e do Metabolismo, quatro em 
Transtornos do Sistema Circulatório (TSC), duas em Transtornos 
do Sistema Nervoso (TSN) e uma espécie em Picada ou Mordida 
de Animais Peçonhentos (MBD).

Características gerais

As características morfológicas das espécies foram descritas 
com base em literatura e artigos científicos, destacando-se a 
morfologia das folhas, flores, inflorescências e dos frutos.

Uso medicinal

Os usos medicinais das plantas são indicações relatadas 
em trabalhos científicos com abordagem etnobotânica em 
comunidades e populações distintas.
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Uso na Comunidade Coqueiros

Os registros dos usos medicinais e das formas de uso das 
plantas na Comunidade Coqueiros foram realizados por meio de 
um levantamento etnobotânico, o qual utilizou como ferramentas 
para a obtenção dos dados a entrevista semiestruturada e a 
observação participante, baseadas na metodologia de Camejo-
Rodrigues (2007).

Constituição química

A revisão da constituição química das espécies presentes na 
obra foi realizada em bases de dados como PubMed, Scopus, Web 
of Science, Science Direct, Scifinder, Periódicos Capes, dentre 
outras. Os nomes científicos das espécies foram utilizados como 
termos de pesquisa.

Atividade biológica

A descrição das atividades biológicas das espécies presentes 
nesta obra foi realizada em bases de dados como PubMed, 
Scopus, Web of Science, Science Direct, Scifinder, Periódico 
Capes, dentre outras. Os nomes científicos das espécies também 
foram utilizados como termos de pesquisa.

Clique nos links para navegar no e-book

A presente obra foi concebida no formato de um PDF Interativo, 
contendo links para acelerar a busca de informações nas páginas, 
conforme apresentado nas figuras a seguir.
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Os links estão presentes no Sumário, nas chamadas das 
Figuras presentes no texto, nos nomes científicos das Figuras, 
nas Características gerais, na Constituição química e nos Índices 
remissivos. Os links das Características gerais e da Constituição 
química enviam para os Glossários, para que o leitor possa 
conhecer o significado dos termos botânicos e químicos.
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Núbia Alves Mariano Teixeira Pires Gomides

Marcos Henrique Faleiros Santos

Vanessa Gisele Pasqualotto Severino

A comunidade rural Coqueiros, localizada no município de 
Catalão – GO, surgiu no final do século XIX (1899) decorrente 
da migração de membros das famílias Arcanjo e Tomé que 
buscavam melhor qualidade de vida na região (Mendes, 2005). 
Essa comunidade ainda mantém os laços familiares e hábitos 
culturais tradicionais intrínsecos ao grupo fundador e também 
é caracterizada pela presença de agentes sociais, como parteiras, 
benzedeiros e mateiros, que detêm grande conhecimento 
popular da biodiversidade existente na região e da associação 
cultural inerente ao uso da vegetação.

Neste e-book é contemplado o conhecimento sobre a 
diversidade vegetal da Comunidade Coqueiros, que foi partilhado 
em um estudo etnobotânico. Na investigação, foram levantadas 
89 espécies de plantas pertencentes ao Cerrado característico 
da flora regional e também foram identificadas espécies 
naturalizadas e/ou cultivadas para fins medicinais e outros usos. 
Tais espécies estão agrupadas entre 48 famílias, sendo as da 
família Fabaceae as mais citadas e posteriormente as da família 
Asteraceae (Figura 1).

Na Figura 1, foi apresentada a distribuição das espécies 
nas famílias botânicas, sendo que os números descritos entre 
parênteses se referem à quantidade de espécies pertencentes a 
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Figura 1. Famílias botânicas das espécies vegetais usadas como medicinais na comu-
nidade rural Coqueiros, Catalão, Goiás, Brasil.

cada família. Aquelas com apenas uma planta foram agrupadas 
na categoria “demais famílias”.

As espécies mais citadas por meio de seus nomes populares 
e algumas das suas utilizações pela comunidade foram: 
Kielmeyera coriacea, usada para tratamento de artrose, artrite e 
reumatismo; Mentha x piperita é aconselhada pela comunidade 
para o controle de febre; Cochlospermum regium, para o controle 
de gastrite, úlcera, infecções de rins e de útero; Sechium edule, 
que é recomendada para o controle da pressão arterial, como 
diurético e para amenizar alergias na pele; e Caryocar brasiliense, 
para o controle de diabetes, como antitussígena e no combate à 
bronquite.

As indicações de tratamento pela comunidade foram 
agrupadas em categorias de uso, sendo as mais citadas as 
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Figura 2. Porcentagem em categorias de usos medicinais das plantas na comunida-
de rural Coqueiros, Catalão, Goiás, Brasil. PL (contra parasitas livres); DIP (doenças 
infecciosas e parasitárias); DSOH (doença do sangue e dos órgãos hematopoéticos); 
TSN (transtornos do sistema nervoso); TSC (transtornos do sistema circulatório); TSR 
(transtornos do sistema respiratório); TSD (transtornos do sistema digestivo); TSGU 
(transtornos do sistema genito-urinário); DPTCS (doenças de pele e tecido subcutâ-
neo); DSOTC (doenças do sistema osteomuscular e do tecido conjuntivo); ADND (afec-
ções e dores não definidas); MBD (picada ou mordida de animais peçonhentos); DGENM 
(doenças das glândulas endócrinas, da nutrição e do metabolismo). Os números entre 
parênteses se referem à quantidade de espécies pertencentes a cada categoria de uso.

relacionadas aos transtornos do sistema respiratório e do sistema 
digestivo, seguida pelas categorias de doenças infecciosas e 

parasitárias, da pele e do tecido subcutâneo, de transtornos do 
sistema gênito-urinário e de doenças do sistema osteomuscular 
e do tecido conjuntivo. Na Figura 2, foi apresentada a distribuição 
de espécies por categorias de uso investigadas no levantamento 
etnobotânico realizado na comunidade rural Coqueiros.
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A espécie investigada que apresenta ação no combate ao 
maior número de problemas de saúde na comunidade foi a K. 
coriacea, demonstrando grande importância para os estudos 
etnofarmacológicos. Dessa forma, pode ser considerada uma 
espécie versátil, pois está associada a cinco das categorias 
investigadas: doenças infecciosas e parasitárias, doenças do 
sangue ou dos órgãos hematopoiéticos, doenças do sistema 
osteomuscular ou tecido conjuntivo e doenças da pele ou do 
tecido subcutâneo (Gomides, 2018).

Diante da riqueza de espécies medicinais registradas nesse 
levantamento etnobotânico e pertencentes à vegetação do 
Cerrado, este e-book resgata a cultura sobre a biodiversidade da 
comunidade rural Coqueiros, que se somam aos conhecimentos 
técnico-científicos das áres de Botânica e Química em uma 
obra contendo a memória transmitida de forma oral até a 
geração atual. A Comunidade Coqueiros compartilhou, de forma 
generosa, parte do seu conhecimento com pesquisadores das 
universidades e dos institutos relacionados na lista de autores. 
Esta equipe foi a responsável pelo registro escrito da memória 
que até então vinha sendo transmitida apenas de forma oral.

A equipe também contribuiu para o levantamento técnico-
-científico das informações sobre as plantas e outros usos 
relatados na literatura. Destacamos que os registros de usos 
populares de espécies medicinais é importante para que ele não 
se perca e para o reconhecimento do potencial medicinal da flora 
nativa, a fim de que possam ser usados pelas próximas gerações.

Os conhecimentos populares e acadêmicos foram reunidos na 
presente obra e apresentados de forma simples e objetiva, pois 
ela foi planejada para o uso prioritário pelo público em geral. 
Esta também foi a razão para o ordenamento das espécies pelos 
nomes populares em cada um dos capítulos. Mas, ao mesmo 
tempo, espera-se que a publicação também dê subsídios para 
pesquisas futuras.
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Fabaceae (Leguminosae)

Anadenanthera peregrina var. falcata (Benth.) Altschul

Anadenanthera falcata (Benth.) Speg.

Nome popular: angico.

Características gerais: árvore; ramos com lenticelas. Folhas: com-
postas, foliólulos oblongos com ápice agudo e base assimétrica, gla-
bras, espiraladas, estípulas ausentes. Inflorescência: panículas com 
pubescência ou não nos pedúnculos e na raque. Flores: pentâmeras, 
diclamídeas, gamosépalas, gamopétalas, diplostêmones, anteras sem 
glândulas, ovário súpero monocarpelar e unilocular, placentação mar-
ginal, corola perúbela creme, actinomorfa. Fruto: seco fibroso do tipo 
folículos oblongos com superfície verrucosa, polispérmico. Semente: 
orbicular comprimida marrom, ala marginal curta (Morim, 2019; Quei-
roz, 2009) (Figuras 3A-D).

Uso medicinal: antibiótico, antitumoral, desintoxicante, tratamento 
de infecções respiratórias e contra diarreia (Francisco et al., 2017; Mota 
et al., 2017).

Uso na Comunidade Coqueiros: antibiótico.

Forma de uso: infusão da casca.

Constituição química: taninos, flavonoides e alcaloides (Mota et al., 
2017; Blackledge e Phelan, 2006).

Atividade biológica: anti-inflamatória (Penido et al., 2017).
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Fabaceae (Leguminosae)

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan

Nome popular: angico-branco.

Características gerais: árvore; ramos com lenticelas. Folhas: com-
postas, foliólulos oblongos com ápice agudo e base assimétrica, gla-
bras, espiraladas, estípulas ausentes. Inflorescência: panículas com 
pubescência ou não nos pedúnculos e na raque. Flores: pentâmeras, 
diclamídeas, gamosépalas, gamopétalas, diplostêmones, anteras com 
glândulas, ovário súpero monocarpelar e unilocular, placentação 
marginal, corola perúbela creme, actinomorfa. Fruto: seco fibroso do 
tipo folículo moliniforme, polispérmico. Semente: discoide marrom, 
pleurograma aberto em forma de U, ala marginal curta (Duarte e Aona, 
2018; Morim, 2019; Queiroz, 2009) (Figuras 3E-F).

Uso medicinal: doenças do aparelho respiratório, gripe, inflamação e 
dor de dente.

Uso na Comunidade Coqueiros: antibiótico.

Forma de uso: infusão da casca.

Constituição química: flavonoides, derivados do ácido cinâmico, 
triterpenos, esteroides, protoantocianidinas, taninos condensados 
(Araújo et al., 2017).

Atividade biológica: antimicrobiana, antioxidante, antifúngica, an-
tiproliferativa (Damascena et al., 2017; Lima et al., 2014; Nunes et al., 
2014).
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Annonaceae

Annona coriacea Mart.

Nome popular: araticum.

Características gerais: árvore, sem exsudato. Folhas: simples, al-
ternas, dísticas, sem estípulas, crasso-coriáceas. Flores: diclamídeas, 
dialipétalas, polistêmones, ovário súpero, pétalas amarelo-pálidas, ac-
tinomorfas. Fruto: carnoso, sincárpico, agregado de drupas, polispér-
mico (Pontes et al., 2004) (Figura 4A).

Uso medicinal: diarreia crônica, antimalárica, reumatismo, anti-hel-
míntico, leishmaniose (Toledo et al., 2011).

Uso na Comunidade Coqueiros: diabetes.

Forma de uso: consumo da fruta fresca.

Constituição química: diterpenoides, acetogeninas, alcaloides, com-
postos fenólicos (Alves et al., 2014; Mussini et al., 1973; Siqueira, 2010).

Atividade biológica: antiprotozoária, antimicrobiana e anti-inflama-
tória (Júnior, 2016; Siqueira, 2010).
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Celastraceae

Salacia crassifolia (Mart. ex Schult.) G. Don

Nome popular: bacupari.

Características gerais: subarbusto, arbusto ou árvore. Folhas: sim-
ples alternas, raro opostas elipticas-oblongas, sub-coriáceas, estípulas 
axilares fimbriadas-triangulares. Inflorescência: fasciculada axilar. 
Flor: diclamídea, pentâmera, diasépala, dialipétala, oligostêmone, 
ovário súpero, corola amarela, actinomorfa. Fruto: carnoso do tipo 
baga, pruinoso, polispérmico (Lombardi et al., 2015; Judd et al., 2009).

Uso medicinal: tosse crônica, câncer de pele, úlcera gástrica, dor de 
cabeça e malária (Rodrigues et al., 2015).

Usos na Comunidade Coqueiros: infeccções e alergia na pele. 

Forma de uso: a raiz é amassada com um pilão, com a qual é feito um 
chá. Em seguida, é feita uma filtração, adiciona-se leite e cozinha-se.

Constituição química: triterpenos, esteroides, hidrocarbonetos de 
cadeia longa, ácidos graxos saturados e flavonoides (Espíndola et al., 
2018; Pereira et al., 2018; Rodrigues et al., 2015).

Atividade biológica: antimicrobiana, citotóxica (Espíndola et al., 2018; 
Pereira et al., 2018; Rodrigues et al., 2015; Oliveira et al., 2012).
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Fabaceae (Leguminosae)

Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville

Nome popular: barbatimão.

Características gerais: árvore; ramos lencilelados, suberosos. Fo-
lhas: compostas, alternas espiraladas, pecíolo glabro a pubescente e 
pulverulento, estípulas ausentes, foliólulos orbiculares, com ápice e 
base assimétricos, glabros, núcleo barbado unilateral. Inflorescência: 
espigas em tirsos simples. Flores: diclamídeas, dialisépalas, dialipéta-
las, pentâmeras, diplostêmones, ovário súpero, corola creme, actino-
morfa. Fruto: seco tardiamente deiscente do tipo legume nucoide, po-
lispérmico (Barroso et al., 1991a; Duarte e Aona, 2018; Souza e Lorenzi, 
2012) (Figuras 4B-C).

Uso medicinal: tratamento de úlcera e cicatrização de feridas (Fiori 
et al., 2013).

Usos na Comunidade Coqueiros: adstringente e antibiótico.

Forma de uso: maceração da casca em água.

Constituição química: taninos, ácido gálico e flavonóis (Sabino et al., 
2018).

Atividade biológica: antimicrobiana, antiprotozoária, anti-inflama-
tória, antinociceptiva, citotóxica, genotóxica (Fiori et al., 2013; Sabino 
et al., 2018; Vilar et al., 2010).
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Apocynaceae

Catharanthus roseus (L.) G.Don.

Nome popular: boa-noite-branca.

Características gerais: erva, látex esbranquiçado. Folhas: simples, 
opostas, cruzadas, sem estípulas. Flores: diclamídeas, gamopétalas, 
isostêmones, ovário súpero, corola branca, lilás, rósea ou avermelha-
da. Fruto: seco do tipo folículo, solitário ou geminados, polispérmicos 
(Bergen, 1996) (Figura 4D).

Uso medicinal: anticancerígena, anti-hemorrágica, antidiabética, an-
tifebrífuga e adstringente (Pacheco, 1980).

Uso na Comunidade Coqueiros: auxilia na redução do ácido úrico. 

Forma de uso: chá das flores.

Constituição química: alcaloides, flavonoides, fitoesteroides, saponi-
nas, taninos (Karthiha e Saranya, 2019; Wang et al., 2014).

Atividade biológica: anticarcinogênio, antioxidante, hipoglicêmico, 
antialérgico, antibiótico (Karthiha e Saranya, 2019).
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Winteraceae

Drimys brasiliensis Miers

Nome popular: casca-sagrada, casca-d’anta.

Características gerais: arbórea. Folhas: simples, obovadas, alternas 
espiraladas, consistência coriácea, estípulas ausentes. Inflorescência: 
panículas terminais, raramente axilares. Flores: diclamídeas, cáli-
ce dímero, corola múltipla, dialipétalas, polistêmones, ovário súpero 
apocárpico, penta-pluricarpelar (5-8) com placentação parietal, péta-
las brancas, acnomorfas. Fruto: bacoide e múltiplo, livres entre si, po-
lispérmico (Barroso et al., 2004; Mello-Silva, 2015).

Uso medicinal: analgésico, anti-inflamatório, gastrite, problemas es-
tomacais e câncer (Fratoni et al., 2018; Lago et al., 2010).

Uso na Comunidade Coqueiros: tratamento de infeccções.

Forma de uso: infusão da casca.

Constituição química: sesquiterpenos e flavonoides (Lago et al., 2010, 
Mecchi e Lago, 2013).

Atividade biológica: anti-inflamatória, antibacteriana, antifúngica, 
antileshmania (Fratoni et al., 2018; Lago et al., 2010).
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Poaceae

Cymbopogon citratus (DC.) Stapf

Nome popular: capim-cidreira, capim-santo.

Características gerais: erva. Folhas: simples, lanceoladas, paralale-
linérveas, espiraladas, margem escabrosa, lígula membranácea. In-
florescência: panícula. Flores: aclamídeas, glumas, lemas e páleas 
lanceoladas a lineares, ovário súpero, zigomorfa. Fruto: seco do tipo 
cariópse, monospérmico (Gomes e Negrelle, 2003; Souza e Lorenzi, 
2012) (Figura 4E).

Uso medicinal: distúrbios gastrointestinais, ansiedade, malária, gripe, 
febre, pneumonia, prevenção da agregação plaquetária, tratamento de 
diabetes, dislipidemia, antibacteriano, antifúngico, antiprotozoário, 
anticarcinogênico, anti-inflamatório, antioxidante, cardioprotetor, 
antitussígeno, antisséptico, antirreumático (Ekpenyong et al., 2015; 
Rita et al., 2018).

Uso na Comunidade Coqueiros: febre.

Forma de uso: chá das folhas.

Constituição química: compostos fenólicos, como os ácidos cafeico 
e clorogênico, flavonoides (incluindo derivados glicosilados da api-
genina), taninos, saponinas, antraquinonas, alcaloides e terpenos 
(Ekpenyong et al., 2015; Rita et al., 2018).

Atividade biológica: Antioxidante, anti-inflamatória, antimicrobiana, 
antinociceptiva, hipoglicêmica, hipolipidêmica, ansiolítica, sedativa, 
antidiabetes (Ekpenyong et al., 2015).
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Lamiaceae (Labiatae)

Leonotis nepetifolia (L.) R.Br.

Nome popular: cordão-de-frade.

Características gerais: erva, caule quadrangular. Folhas: opostas 
ovadas-lanceoladas, membranáceas, margem lisa a crenada. Inflores-
cência: verticilastros que se assemelham a glomérulos. Flores: pen-
tâmeras, gamosépalas, dialipétalas, corola alaranjada, oligostêmone, 
ovário súpero apocárpico. Frutos: carcerulídios (Antar, 2019; Duarte e  
Aona, 2018; Iwarsson e Harvey, 2003).

Uso medicinal: tratamento de doenças respiratórias, estomacais, ute-
rinas, renais, inflamações, infecção de pele, reumatismo, bronquite e 
asma (Oliveira et al., 2016; Ueda et al., 2015).

Uso na Comunidade Coqueiros: febre causada por sarampo.

Forma de uso: chá dos ramos.

Constituição química: diterpenoides, flavonoides, ésteres graxos, iri-
doides (incluindo glicosilados), feniletanoides glicosilados, ácido alê-
nico, cumarina (Silva et al., 2018).

Atividade biológica: antimicrobiana, antifúngica, ação relaxante so-
bre os músculos do miométrio e traqueia, anti-inflamatória, anti-hel-
míntica, citotóxica, analgésica, antidiabética, ansiolítica (Oliveira et 
al., 2016; Ueda et al., 2015).
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Annonaceae

Annona muricata L.

Nome popular: graviola.

Características gerais: árvore, sem exsudato. Folhas: simples, alter-
nas, dísticas, sem estípulas, membranáceas a cartáceas. Flores: dicla-
mídeas, dialipétalas, polistêmones, ovário súpero, pétalas ferrugíneas, 
actinomorfas. Fruto: carnoso, sincárpico, agregado de drupas, murica-
do, polispérmico (Pontes et al., 2004). 

Uso medicinal: antiparasitários, antiespasmódicos, antidiarreicos, 
antiulcerosos, sedativos, analgésicos, hipotensos e vermífugos (Barba-
lho et al., 2012).

Uso na Comunidade Coqueiros: diabetes. 

Forma de uso: consumo da fruta fresca ou suco.

Constituição química: acetogeninas, alcaloides, ciclopeptídeos e com-
postos fenólicos (Nugraha et al., 2019; Wélé et al., 2004).

Atividade biológica: antitumoral, antifúngica, antiviral, inibidora de 
enzimas, antibacteriana, antiparasitária, antiespasmódica, citotóxica, 
hipotensiva, vasodilatadora, imunossupressora, pesticida (Nugraha et 
al., 2019; Wélé et al., 2004).
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Lamiaceae (Labiatae)

Mentha × piperita L.

Nome popular: hortelã-pimenta.

Características gerais: herbácea com caule tetragonal. Folhas: mem-
branáceas, simples, elíptico-acuminadas, bordo denteado, opostas, 
dotadas de tricomas glândulas e tricomas glandulares. Inflorescên-
cia: verticilastros terminais com aspecto semelhante a espigas. Flores: 
gamosépalas, pentalobadas, gamopétalas tetralobadas, isostêmones, 
ovário súpero, zigomorfas. Fruto: seco do tipo carcerulídio, monos-
pérmico (Barroso et al., 1991b; Duarte e Aona, 2018; Judd et al., 2009) 
(Figura 5A).

Uso medicinal: dor de cabeça, resfriado, neuralgia, tosse, bronquite, 
inflamação da mucosa oral e garganta, distúrbios biliares, dispepsia, 
enterite, flatulência, gastrite, cólicas intestinais e espasmos do duc-
to biliar, da vesícula biliar e do trato gastrointestinal (Balakrishnan, 
2015; McKay e Blumberg, 2006).

Uso na Comunidade Coqueiros: febre.

Forma de uso: chá das folhas.

Constituição química: monoterpenoides, polifenois, flavonoides (Ba-
lakrishnan, 2015; Kozlowska, 2015; McKay e Blumberg, 2006).

Atividade biológica: antiespasmódica, analgésica, anti-inflamatória, 
descongestionante, antioxidante, vasodilatadora, antiemética, antimi-
crobiana, antiviral (Balakrishnan, 2015; McKay e Blumberg, 2006).
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Sapindaceae

Dilodendron bipinnatum Radlk.

Nome popular: maria-pobre.

Características gerais: árvore, dioica, sem exsudato. Folhas: compos-
tas, alternas, bipinadas, com cinco a dez folíolos, alternos ou subopos-
tos, cada folíolo constituído por três a dezesseis foliolulos, alternos, 
membranáceos a subcoriáceos, sem estípulas. Flores: diclamídeas ou 
monoclamídeas (flores masculinas), dialipétalas, diplostêmones, ová-
rio súpero, esverdeadas, creme ou amareladas. Frutos: secos, cápsu-
las loculicidas, monospérmicos a trispérmicos (Gentry e Steyermark, 
1987).

Uso medicinal: anti-inflamatório, diurético, estimulante, expectoran-
te, sedativo, vermífugo e no tratamento da dermatite (Mahon et al., 
2014).

Usos na Comunidade Coqueiros: auxilia na redução do ácido úrico e 
do colesterol.

Forma de uso: consumo da casca engarrafada com água (beber três 
vezes ao dia).

Constituição química: esteroides, triterpenos cicloartânicos (Lima et 
al., 2019; Santos et al., 2010).

Atividade biológica: antifúngica, anti-inflamatória e antimicrobiana 
(Lima et al., 2019).
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Erythroxylaceae

Erythroxylum tortuosum Mart.

Nome popular: mercurinho.

Características gerais: arbustos a árvores. Folhas: simples, oblongo-
lanceoladas, alternas, presença de estípulas triangulares, estriadas, 
frimbriadas. Inflorescência: fascículos axilares. Flores: diclamídeas, 
pentâmeras, dialipétalas, diplostêmones, ovário súpero, tricarpelar, 
acnomorfa. Fruto: carnoso, drupóide, monospérmico (Barroso et al., 
1991a; Loiola e Costa-Lima, 2015).

Uso medicinal: anti-inflamatório, tratamento de bronquite e asma 
(Cano e Volpato, 2004; Gonzales-Guevara et al., 2006).

Uso na Comunidade Coqueiros: tratamento de infecção. 

Forma de uso: engrosse a casca externa com água até formar uma 
calda.

Constituição química: triterpenoides, flavonoides glicosilados, alca-
loides (Alchaar, 2018).

Atividade biológica: não há registros.
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Asteraceae (Compositae)

Bidens pilosa L.

Nome popular: picão-do-mato.

Características gerais: arbusto; sem exsudato. Folhas: simples, opos-
tas, sem estípulas. Inflorescência: capítulo radiado ou discoide. Flo-
res: diclamídeas, heteroclamídeas, sépalas modificadas em papus, 
gamopétalas, corola das flores do disco amarelas, actinomorfa, corola 
das flores do raio amarelas ou brancas, zigomorfa, isostêmones, ovário 
ínfero. Frutos: secos do tipo cipselas, monospérmicas (Bringel Jr. e 
Cavalcanti, 2004; Marques e Nakajima, 2015) (Figuras 5B-C).

Uso medicinal: inflamação, hipertensão arterial, úlceras, diabetes, in-
fecções, dor de cabeça, problemas renais, flatulência, malária, úlceras 
no estômago e na boca, diarreia, ressaca; a planta inteira também é 
usada como um antídoto de veneno, disenteria bacteriana, faringite, 
distúrbios do estômago, hemorroidas, cólicas, febre (Silva et al., 2011; 
Xuan e Khanh, 2016).

Usos na Comunidade Coqueiros: depurativo do sangue, tratamento 
de anemia, fígado e icterícia.

Forma de uso: raiz e galhos na forma de chá e no banho.

Constituição química: poliacetilenos (incluindo glicosilados), flavo-
noides (incluindo glicosilados), ácidos fenólicos, terpenos, ácidos gra-
xos e fitoesterois (Silva et al., 2011; Xuan e Khanh, 2016).

Atividade biológica: antipirética, antimalária, antialérgica, anti-
-hipertensiva, relaxante muscular, antitumoral, antidiabética, anti-
-inflamatória, antimicrobiana, antioxidante, imunossupressora (Bes-
sada et al., 2015; Xuan e Khanh, 2016).
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Curcubitaceae

Momordica charantia L.

Nome popular: são-caetano.

Características gerais: erva, escandente ou prostrada, dioica, sem ex-
sudato. Folhas: simples, alternas, lâmina com três a sete lóbulos, sem 
estípulas, gavinhas simples. Flores: solitárias, unissexuadas, diclamí-
deas, heteroclamídeas, gamopétalas, corola amarela, actinomorfa, mo-
noicas, oligostêmones, ovário ínfero. Fruto: carnoso do tipo cápsula, 
polispérmica; sementes com arilo avermelhado (Gomes-Costa e Al-
ves, 2012) (Figuras 5D-E).

Uso medicinal: adstringente, afrodisíaca, estomáquica, anti-helmín-
tica, anti-hemorroidária, antidiabética, antimicótica, antifebrífuga, 
hemostática, antipalúdica, antivenérea e vomitiva, antileucorreica, 
antirreumática, antiflatulenta, antipirética, cicatrizante, colerética, 
depurativa do sangue, emética, hipoglicêmica, purgativa, vermífuga, 
vermicida (Singh et al., 2018).

Uso na Comunidade Coqueiros: vermífugo.

Forma de uso: fruto amassado e mergulhado em água.

Constituição química: fitoesteroides, tepenoides, ácidos graxos, com-
postos fenólicos, flavonoides (Oliveira et al., 2018).

Atividade biológica: antimalária, anti-hipertensiva, hipnoanalgésica, 
antiviral, miorrelaxante, anestésica, antitumoral, antitussígena, co-
linérgica (Oliveira et al., 2018).
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Figura 3. A-D. Anadenanthera peregrina var. falcata (Benth.) Altschul. A. Planta. B. Inflo-
rescência e folhas. C. Detalhes da inflorescência e da antera. D. Fruto. E-F. Anadenan-
thera colubrina (Vell.) Brenan. E. Planta. F. Ramo com folhas e fruto. Fotografias: Edson 
Ferreira Duarte (A-D). Núbia Alves Mariano Teixeira Pires Gomides (E-F).
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Figura 4. A. Annona coriacea Mart. A. Fruto. B-C. Stryphnodendron adstringens (Mart.) 
Coville. B. Planta. C. Ramo com folhas e inflorescência imatura. D. Catharanthus roseus 
(L.) G.Don. D. Ramo com flor. E. Cymbopogon citratus (DC.) Stapf. Fotografias: Edson 
Ferreira Duarte.
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Figura 5. A. Mentha × piperita L. A. Folhas. B-C. Bidens pilosa L. E. Planta. C. Frutos do 
tipo cipsela. B-C. Momordica charantia L. D. Planta com flor. E. Fruto aberto expondo as 
sementes. Fotografias: Edson Ferreira Duarte.
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Zingiberaceae

Curcuma longa L.

Nome popular: açafrão.

Características gerais: ervas, perenes, caducifólias, aromáticas, ri-
zomatosas. Rizomas com até 10 cm de comprimento, interior com 
coloração vermelho-alaranjada. Folhas: simples, alternas, oblongo-
lanceoladas, longamente pecioladas, invaginantes. Flores: amarelas, 
pequenas, dispostas em espigas compridas (Lorenzi e Matos, 2008) (Fi-
guras 6A).

Uso medicinal: tratamento de feridas cutâneas, flatulências, artrite, 
gastrite, desordens hepáticas, icterícia, tosse, doenças de pele, diabe-
tes, varíola, malária, expectorante e anti-inflamatório (Dosoky e Set-
zer, 2018; Monografia da espécie, 2015).

Usos na Comunidade Coqueiros: gripe, dor de garganta, vermífugo 
e curativo. 

Forma de uso: rizomas triturados com mel e cataplasma.

Constituição química: curcuminoides, álcool aromático, turmero-
nois, sesquiterpenos e monoterpenos (Dosoky e Setzer, 2018; Ashraf e 
Sutan, 2017; Khalandar et al., 2018; Sousa et al., 1991).

Atividade biológica: anti-inflamatória, antioxidante, antiprotozoária, 
antibacteriana, antiveneno (picada de cobra), antitumoral, analgésica, 
anticoagulante, antifúngica, cicatrizante, neuroprotetora, imunomo-
duladora (Araújo e Leon, 2001; Hewlings e Kalman, 2017; Khalandar et 
al., 2018).
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Burseraceae

Protium spruceanum (Benth) Engl.

Nome popular: amescla.

Características gerais: árvores, dioicas. Folhas: simples, opostas, in-
teiras, lanceoladas. Inflorescências: cimosas, densas. Flores: peque-
nas (3-4 mm de diâmetro), de cor amarela clara, funcionalmente unis-
sexuais (Frutos atrativos do Cerrado, 2020; Lorenzi, 2014; Vieira et al., 
2010).

Uso medicinal: anti-inflamatório, antitumoral, adstringente e analgé-
sico (Amparo et al., 2019; Machado et al., 2003).

Usos na Comunidade Coqueiros: cicatrização e infecções de feridas.

Forma de uso: cataplasma com casca externa e resina.

Constituição química: terpenoides, flavonoides (Machado et al., 2003).

Atividade biológica: anti-inflamatória (Amparo et al., 2019).
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Anacardiaceae

Lithraea molleoides (Vell.) Engl.

Nome popular: aroeira-brava.

Características gerais: árvores perenifólias. Folhas: compostas, im-
paripinadas, alternas, com 3 a 7 folíolos, com raque alada, folíolos 
opostos, oblongo-elípticos, inteiros, subcoriáceos. Inflorescências: 
geralmente cimosas. Flores: pequenas, amareladas ou cremes. Frutos: 
carnosos, do tipo drupáceos, globosos ou ovoides, monospérmicos (Lo-
renzi, 2014).

Uso medicinal: antiartrítico, hemostático, diurético, tônico e útil para 
o tratamento de doenças respiratórias (Kott et al., 1999).

Usos na Comunidade Coqueiros: alergias tóxicas e cutâneas.

Forma de uso: contato com galhos finos.

Constituição química: derivados do resorcinol (Alé et al., 1997; Lopéz, 
2005; Lopéz et al., 2011).

Atividade biológica: citotóxica, antiviral, antimicrobiana, antioxi-
dante, dermatite alérgica de contato e artrite (Alé et al., 1997; Lopéz, 
2005; Lopéz et al., 2011; Ruffa et al. 2002).
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Bignoniaceae

Jacaranda brasiliana (Lam.) Pers.

Nome popular: caroba.

Características gerais: árvores. Folhas: compostas, bipinadas, opos-
tas, com 17-31 pinas, cada pina com 30-50 folíolos. Inflorescências: 
paniculiformes. Flores: diclamídeas, pentâmeras, gamopétalas, oli-
gostêmones, ovários súpero, corola lilás. Frutos: secos, deiscentes do 
tipo cápsulas, polispérmicas (Lorenzi, 2014; Rede de catálogos políni-
cos online, 2016).

Uso medicinal: o caule e as folhas são usados em afecções na pele e 
úlceras externas (Macedo e Ferreira, 2004).

Uso na Comunidade Coqueiros: reumatismo.

Forma de uso: chá da casca do caule.

Constituição química: não há registros.

Atividade biológica: não há registros.
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Asteraceae (Compositae)

Ageratum conyzoides L.

Nome popular: mentrasto.

Características gerais: ervas, anuais, aromáticas. Folhas: simples, 
opostas, pecioladas. Inflorescências: em capítulos, discoides. Flores: 
diclamídeas, gamopétalas, isostêmones, ovário ínfero, corola lilás a es-
braquinçada. Frutos: secos, indeiscentes do tipo cipselas, monospér-
micas (Lorenzi, 2008) (Figura 6B).

Uso medicinal: propriedades hemostática, cicatrizante, antirreumá-
tica, atividade analgésica, anti-inflamatória, antipirética e relaxante 
muscular (Abena et al., 1996; Lorenzi, 2008; Margot e Silva et al., 2000).

Usos na Comunidade Coqueiros: cólicas menstruais, prisão de ventre 
e gastrite. 

Forma de uso: chá das folhas.

Constituição química: flavonoides, cumarinas, triterpenos, esteroi-
des, alcaloides pirrolizidínicos (Bosi, 2012; Gill et al., 1978; Kouame et 
al., 2018; Nair et al., 1977).

Atividade biológica: antipirética, analgésica, anti-inflamatória, anti-
bacteriana (Abena et al., 1996; Kouame et al., 2018).



Capítulo 2

50

Asparagaceae

Agave americana L.

Nome popular: piteira.

Características gerais: arbustos. Folhas: rosuladas, fibrosas, glabras, 
opacas, com espinhos recurvados nas margens. Inflorescência: pani-
culiforme, chamada comumente de mastro. Flores: ocasionalmente 
vistosas, bissexuadas. Frutos: secos, deiscentes, do tipo cápsulas, po-
lispérmicas (Lorenzi, 2015; Reflora, 2020) (Figura 6C).

Uso medicinal: anti-inflamatório, sarna, disenteria, diabetes, edemas, 
hipertensão, tumores, sífilis (Peana et al., 1997; Santos-Zea et al., 2012; 
Yokosuka et al., 2000).

Uso na Comunidade Coqueiros: cicatrização de feridas. 

Forma de uso: amasse as folhas e deixe de molho na água.

Constituição química: saponinas esteroidais, compostos fenólicos, 
flavonoides (Santos-Zea et al., 2012; Hamissaa et al., 2012; Yokosuka et 
al., 2000).

Atividade biológica: antioxidante, anticarcinogênica, antibacteriana, 
antifúngica, antidiabética, hepatoprotetiva, antiansiedade, anti-infla-
matória (Peana et al., 1997; Uribe e Saldivar, 2009; Yang et al., 2006).
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Rosaceae

Rosa × alba L.

Nome popular: rosa-branca.

Características gerais: arbustos, caule ramificado, com acúleos. Fo-
lhas: simples ou compostas, com tricomas reservados, nervuras reti-
culadas; apresentam forma palminérvea com pequenas lanças laterais. 
A nervura central é elevada. Inflorescências: racemiformes com 3 ou 
mais flores. Flores: gamossépalas e dialipétalas, pétalas brancas, ver-
melhas ou róseas, polistêmones, ovário ínfero. Frutos: carnosos do 
tipo baga, polispérmicas (Santos et al., 2014).

Uso medicinal: antisséptico, afecções oculares (conjuntivite), candidí-
ase vaginal, laxativo (Fenner et al., 2006; Reis, 2007).

Usos na Comunidade Coqueiros: limpeza da pele e depurativo (lim-
peza do sangue). 

Forma de uso: flor fervida com leite usada como bebida e para limpe-
za da pele.

Constituição química: álcoois monoterpênicos, hidrocarbonetos ali-
fáticos (Gochev et al., 2010; Mileva et al., 2014).

Atividade biológica: antimicrobiana, antioxidante, antibacteriana, 
antifúngica (Gochev et al., 2010; Mileva et al., 2014; Reis, 2007).
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Smilacaceae

Smilax longifolia Rich.

Nome popular: salsa-parrilha.

Características gerais: lianas, frequentemente espinescentes. Fo-
lhas: simples, alternas, pecioladas, cordiformes, curvinérveas, com 
gavinhas. Inflorescências: umbeliformes. Flores: pouco vistosas, 
plantas dioicas com flores unissexuadas, actinomorfas, diclamídeas, 
homoclamídeas, trímeras, diplostêmones, raramente isostêmones, gi-
neceu gamocarpelar, ovário súpero. Frutos: carnosos, do tipo bagas 
monospérmicas ou trispérmicas (Breitbach et al., 2013; Ferreira e Aga-
rez, 1980; Lorenzi e Gonçalves, 2011; Souza e Lorenzi, 2012).

Uso medicinal: diurética, sífilis, nefrite, reumatismo e redução do co-
lesterol (Andreata et al., 2007; Imura et al., 2017).

Usos na Comunidade Coqueiros: infecções, alergia da pele e reuma-
tismo.

Forma de uso: infusão das raízes.

Constituição química: compostos dibenzílicos, saponinas (Andreata 
et al., 2007; Imura et al., 2017).

Atividade biológica: antimicrobiana (Andreata et al., 2007; Imura et 
al., 2017).
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Meliaceae

Cedrela odorata L.

Nome popular: cedro-branco.

Características gerais: árvores. Folhas: compostas, paripinadas, al-
ternas, folíolos 6-12 pares. Inflorescências: tirsiformes. Flores: dicla-
mídeas, pentâmeras, dialipétalas, pétalas creme, isostêmones, ovário 
súpero. Frutos: secos, deiscentes, do tipo cápsulas septífragas, polis-
pérmicas, sementes aladas (Lorenzi e Matos, 2008) (Figura 6E).

Uso medicinal: como vermífugo e no tratamento de diarreia, reuma-
tismo, malária, gripe, resfriado, vômito, febre, inflamações e alergias 
(Lorenzi e Matos, 2008; Lee et al., 2019).

Uso na Comunidade Coqueiros: medicinal.

Forma de uso: sem descrições.

Constituição química: sesquiterpenos, limonoides, triterpenos, este-
rois, flavonoide, ácidos graxos (Campos et al., 1991; Kipassa et al., 2008; 
Suarez et al., 2018).

Atividade biológica: antifúngica, inseticida, antimalárica (Nogueira, 
2018; Omar et al., 2007; MacKinnon et al., 1997).
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Bignoniaceae

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos

Tabebuia impetiginosa (Mart. ex DC.) Standl.

Nome popular: ipê-roxo.

Características gerais: árvores. Folhas: compostas, palmaticompos-
tas, 5-folíoladas, opostas. Inflorescências: paniculiformes. Flores: 
diclamídeas, pentâmeras, gamopétalas, corola lilás, zimorfa, oligostê-
mone, ovário súpero. Frutos: secos, deiscentes, do tipo cápsulas, polis-
pérmicas (Lorenzi, 2014; Taylor, 1998).

Uso medicinal: adstringente, analgésico, antiblenorrágica, antimicro-
biana, anti-inflamatória, anti-infecciosa, antinevrálgica, antissifilítica, 
antibacteriana, antifúngica, depurativa, diurética, tratamento de cân-
cer, lúpus, mal de Parkinson, psoríase e alergias (Lorenzi, 2014; Taylor, 
1998; Souza et al., 1991).

Uso na Comunidade Coqueiros: medicinal.

Forma de uso: sem descrições.

Constituição química: glicosídeos iridoides, lignanas, isocumarinas, 
feniletanoides, compostos fenólicos, flavonoides, naftoquinona (Cas-
tellanos et al., 2009 Souza, et al., 1991; Wanik et al., 1970; Warashina et 
al., 2004).

Atividade biológica: antineoplástica, antitumoral, cicatrizante, anti-
microbiana, anticoagulante, anti-inflamatória (Lorenzi, 2014; Wanik et 
al., 1970).
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Anacardiaceae

Mangifera indica L.

Nome popular: manga.

Características gerais: árvores. Folhas: simples, alternas. Inflores-
cências: tirsiformes. Flores: pouco vistosas, diclamídeas, dialipétalas, 
actinomorfas. Frutos: carnosos, do tipo drupas, monospérmicas (Lo-
renzi, 2003) (Figuras 7A-B).

Uso medicinal: diarreia, asma, verminose e diabetes (Batool et al., 
2018; Mohan et al., 2013; Pan et al., 2018).

Usos na Comunidade Coqueiros: cãibras e analgésico.

Forma de uso: chá das folhas.

Constituição química: xantonas, compostos fenólicos, flavonoides 
glicosilados (Pan et al., 2018).

Atividade biológica: antioxidante, antibacteriana, antifúngica, anti-
diarreica, anticancerígena, antiparasitária, antidiabética, anti-infla-
matória (Mohan et al., 2013; Pan et al., 2018). 
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Fabaceae (Leguminosae)

Copaifera langsdorffii Desf.

Nome popular: pau-d’óleo.

Características gerais: árvores. Folhas: compostas, paripinadas, al-
ternas, com 3-5 jugos; folíolos alternos ou opostos. Inflorescências: 
paniculiformes, terminais. Flores: brancas ou levemente rosadas. 
Frutos: secos, deiscentes, do tipo legumes inflados, monospérmicos, 
semente envolta por arilo vistoso (Lorenzi, 2014; Pedroni et al., 2002).

Uso medicinal: cicatrizante, antisséptica, anti-inflamatória, diuréti-
ca, expectorante, antiblenorrágica, para doenças da pele, das vias res-
piratórias e urinárias (Pieri et al., 2009; Veiga-Jr e Pinto, 2002; Pereira 
et al., 2008).

Uso na Comunidade Coqueiros: medicinal.

Forma de uso: sem descrições.

Constituição química: sesquiterpenos, diterpenos, cumarina, flavo-
noides (Mors e Monteiro, 1959; Pereira et al., 2008; Veiga-Jr e Pinto, 
2002).

Atividade biológica: anti-inflamatória, antibacteriana, antifúngica 
analgésica, cicatrizante, expectorante, diurética, antidiarréica, contra 
reumatismo, psoríase, urticárias, antitetânica, antiblenorrágico, anti-
leucorreico, cercaricida, anticancerígena, antiulcerogênica (Costa-Lo-
tufo et al., 2002; Pieri et al., 2009; Pereira et al., 2008).
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Annonaceae

Xylopia aromatica (Lam.) Mart.

Nome popular: pimenta-de-macaco.

Características gerais: árvores. Folhas: simples, alternas. Flores: 
isoladas, diclamídeas, trímeras, actinomorfas, pétalas brancas, carno-
sas, dispostas em dois verticilos, polistêmones, ovário súpero. Frutos: 
agregados, carnosos, do tipo folículos, polispérmicos (Lorenzi, 2008; 
Medeiro, 2011) (Figuras 7C-D).

Uso medicinal: febre, gripe, enfermidades parasitárias, carminativo, 
estimulante, diurético, tratamento de doenças digestivas, afrodisíaco 
(Lorenzi, 2008; Silva et al., 2015).

Uso na Comunidade Coqueiros: medicinal. 

Forma de uso: sem descrições.

Constituição química: acetogeninas, terpenoides (Fournier et al., 
1994; Lago et al., 2003; Nascimento et al., 2018; Silva et al., 2015).

Atividade biológica: antifúngica, antibacteriana, antitérmica, anti-
gripal, antiparasitária (Fournier et al., 1994; Nascimento et al., 2018).
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Euphorbiaceae

Croton urucurana Baill.

Nome popular: sangra-d’água.

Características gerais: árvores. Folhas: simples, alternas. Inflores-
cências: cimosas ou racemosas. Flores: pequenas e esbranquiçadas, 
não vistosas, actinomorfas, estames numerosos, ovário súpero. Fru-
tos: secos, deiscentes, do tipo cápsulas (Antoniazzi et al., 2016; Lo-
renzi, 2008) (Figuras 8A-B).

Uso medicinal: como cicatrizante de feridas cutâneas, anti-inflamató-
rio, analgésico, antisséptico, antiviral, hemostática e no tratamento de 
reumatismo, hemorragias, câncer e úlceras no estômago ou no intes-
tino (Antoniazzi et al., 2016; Cândido-Bacani et al., 2015; Lorenzi, 2008; 
Souza e Felfili, 2006).

Uso na Comunidade Coqueiros: medicinal. 

Forma de uso: sem descrições.

Constituição química: terpenos, ciclopeptídeos, compostos fenólicos, 
flavonoides, taninos, lignanas, alcaloides (Gurgel et al., 2005; Oliveira et 
al., 2008; Peres et al., 1997).

Atividade biológica: antidiarreica, antifúngica, analgésica, antioxi-
dante, antimicrobiana, antitumoral (Cândido-Bacani et al., 2015; Gur-
gel et al., 2005).
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Icacinaceae

Emmotum nitens (Benth.) Miers

Nome popular: salgueiro, sobre.

Características gerais: árvores. Folhas: simples, alternas. Inflores-
cências: espiciformes. Flores: curto-pediceladas, andróginas, dicla-
mídeas, pentâmeras, actinomorfa, corola dialipétala, pétalas amare-
lo-claras ou cremes, isostêmones, ovário súpero. Fruto: carnosos, do 
tipo drupas, monospérmicas (Árvores do Bioma Cerrado, 2020) (Figu-
ras 8C-D).

Uso medicinal: não encontrado.

Usos na Comunidade Coqueiros: medicinal e frutífero. 

Forma de uso: não descrito.

Constituição química: sesquiterpenos aromáticos, esteroides (Braga 
et al., 1974).

Atividade biológica: antibacteriana (Alves et al., 2000).
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Figura 6. A. Curcuma longa L.  B. Ageratum conyzoides L.  C. Agave americana L. D. Cedrela 
odorata L. Fotografias: Edson Ferreira Duarte. 
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Figura 7. A-B. Mangifera indica L. A. Planta. B. Ramos com folhas e frutos. C-D. Xylopia 
aromatica (Lam.) Mart. C. Planta. D. Ramo com folhas e frutos. Fotografias: Aristônio 
Magalhães Teles (B). Edson Ferreira Duarte (A, C, D).
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A B

Figura 8. A-B. Croton urucurana Baill. A. Planta. B. Ramo com folhas e inflorescência. 
C-D. Emmotum nitens (Benth.) Miers. C. Planta. D. Ramo com folhas e flores. Fotografias: 
Edson Ferreira Duarte (A, B). Núbia Alves Mariano Teixeira Pires Gomides (C, D).
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Lauraceae

Persea americana Mill.

Nome popular: abacate.

Características gerais: árvores. Folhas: simples, alternas, lanceola-
das e lustrosas, coriáceas. Inflorescências: paniculiformes, terminais. 
Flores: pouco vistosas, diclamídeas, corola esverdeada, bissexuadas, 
actinomorfas, ovário súpero, unicarpelar e uniovulado. Frutos: carno-
sos do tipo bagas, monspérmicas (Kopp, 1966; Quinet et al., 2019; Souza 
e Lorenzi, 2012) (Figura 9A).

Uso medicinal: antirraquítico, vermífugo, cálculo renal, infecções das 
gengivas, diarreia, cefalalgias, hipertensão arterial, dores articulares 
e reumatismo (Grandi, 2014).

Usos na Comunidade Coqueiros: alimentação e hipertensão arterial.

Forma de uso: fruto fresco e chá das folhas, respectivamente.

Constituição química: ácidos graxos, álcoois alifáticos e terpênicos, 
hidrocarbonetos esteroídicos e glicídios, saponinas, aminas biogêni-
cas, flavonoides, alcaloides (Grandi, 2014)

Atividade biológica: dores articulares, reumatismo, hipertensão ar-
terial, estresse oxidativo e inflamatório, redução da concentração de 
colesterol total e o LDL (Grandi, 2014; de Miranda, 2018; de Melo et al., 
2019).



74

Capítulo 3

Apiaceae (Umbelliferae)

Apium graveolens L.

Nome popular: aipo.

Características gerais: ervas. Folhas: compostas, alternas filiformes 
muito divididas, aromáticas; ramos profundamente canalizados. In-
florescências: umbeliformes, compostas, axilares, pedunculadas. Flo-
res: brancas. Frutos: secos, monospérmicos (Apiaceae in Flora do Bra-
sil, 2020; Vaz e Jorge, 2007).

Uso medicinal: laxante, afecções da boca e garganta, rins, artrite, in-
suficiência respiratória e cólicas menstruais (Messias et al., 2015; Kooti 
et al., 2014).

Uso na Comunidade Coqueiros: cólica menstrual.

Forma de uso: chá das folhas.

Constituição química: flavonoides, furanocumarinas, alcaloides, ter-
penos, taninos, glicosídeos (Kooti et al., 2014).

Atividade biológica: redução de diabetes, triglicérides e colesterol, 
cólica menstrual, diurética, ação carminativa, analgésica e sedativa 
(Kooti et al., 2014).
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Rosaceae 

Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl

Nome popular: ameixa-do-cerrado.

Características gerais: árvores. Folhas: simples, alternas, concentra-
das no ápice dos ramos, oblongas a elípticas ou oblanceoladas, base 
cuneada, ápice obtuso, agudo a acuminado, margem curta e dentea-
da. Inflorescências: do tipo panículas curtas formadas por racemos. 
Flores: diclamídeas, dialipétalas, polistêmones, ovário ínfero. Frutos: 
carnosos, do tipo bagas, 2-3 sementes (Kalkman, 2004; Simão-Bianchi-
ni, 2019; Souza e Lorenzi, 2012).

Uso medicinal: hipertensão arterial, banho de assento, diurético, 
reumatismo, arterioesclerose e tosses (Gonçalves et al., 2017; Grandi, 
2014).

Uso na Comunidade Coqueiros: hipertensão arterial.

Forma de uso: chá das folhas.

Constituição química: glicosídeo cianogênico, flavonoides, compos-
tos fenólicos, terpenos, taninos (Banno et al., 2005; Grandi, 2014; Zhong-
-Cheng et al., 2014).

Atividade biológica: efeitos hipoglicemiante, estomático, tratamento 
de doenças de pele, anti-inflamatório, antiviral, antioxidante, antitu-
moral (Banno et al., 2005; Gonçalves et al., 2017).
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Asteraceae (Compositae)

Artemisia vulgaris L.

Nomes populares: artemisia, estimirjo.

Características gerais: ervas. Folhas: simples, alternas, aromáticas. 
Inflorescências: do tipo capítulos, radiados. Flores: amareladas ou 
avermelhadas. Frutos: secos, indeiscentes, do tipo cipselas, monospér-
micas (Quaresma, 2020; Projeto Biopolis, 2020).

Uso medicinal: analgésico, antiespasmódico, anticonvulsivo, dispep-
sia, astenia, epilepsia, dores reumáticas, febre, anemia, vermífugo, 
antitumoral em órgão digestivo (Arundina et al., 2016; Oliveira et al., 
2009).

Uso na Comunidade Coqueiros: cólica menstrual.

Forma de uso: chá das folhas.

Constituição química: terpenos, flavonoides, alcaloides, lactonas 
sesquiterpênicas, derivados de cumarina, saponinas (Arundina et al., 
2016; Pandey et al., 2017; Shaik et al., 2014).

Atividade biológica: antioxidante e antifertilidade (Pandey et al., 
2017; Shaik et al., 2014).
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Curcubitaceae

Sechium edule (Jacq.) Sw.

Nome popular: chuchu.

Características gerais: trepadeiras anuais, caules robustos, ramifica-
dos e estriados. Folhas: simples, alternas, lâminas ovalado-triangula-
res, membranáceas. Inflorescências: do tipo racemos subcorimbosos. 
Flores: com perianto pentâmero, sépalas vestigiais, corola rotácea, 
com as pétalas triangular-ovaladas, verde-amareladas. Frutos: carno-
sos do tipo bagas, piriformes monospérmicas (Gomes-Costa e Alves, 
2016; Souza e Lorenzi, 2012) (Figuras 9B-C).

Uso medicinal: hipertensão arterial e diurético (Gonçalves et al., 2017).

Usos na Comunidade Coqueiros: nutrição, alergias na pele, hiperten-
são arterial e diurético.

Forma de uso: fruto cozido e chá das folhas.

Constituição química: flavonoides, taninos, cumarinas voláteis, tri-
terpernos, esteroides, alcaloides (de Farias, 2016).

Atividade biológica: hipertensão arterial, diabetes (de Farias, 2016; 
Maity et al., 2013).
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Fabaceae (Leguminosae)

Dimorphandra mollis Benth.

Nome popular: faveiro.

Características gerais: árvores sem exsudação, tronco escamoso; 
plantas decíduas. Folhas: compostas, bipinadas, alternas. Inflores-
cências: em espigas corimbiformes, terminais, agrupadas em forma 
de candelabro. Flores: amarelas. Frutos: secos, do tipo legumes, polis-
pérmicos, sementes cilíndricas (Joly, 2002; Lima, 2019; Souza e Lorenzi, 
2012).

Uso medicinal: antioxidante, antiviral; antitumoral, anti-inflamató-
rio e antiagregante de plaquetas (Féres et al., 2006; Freitas et al., 2009).

Uso na Comunidade Coqueiros: abortivo.

Forma de uso: infusão das cascas exteriores.

Constituição química: flavonoides (Féres et al., 2006; Freitas et al., 
2009).

Atividade biológica: antitríptica (Macedo et al., 2000).
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Lamiaceae (Labiatae)

Mentha spicata L.

Nomes populares: hortelã, alevante.

Características gerais: ervas. Folhas: simples, opostas, aromáticas, 
lanceoladas ou lanceoladas-ovadas o mais largamente perto da base, 
regularmente serradas e curtamente pecioladas. Flores: lilás, róseas 
ou brancas. Frutos: secos, do tipo cápsulas, monospérmicas ou polis-
pérmicas (Joly, 2002; Lamiaceae in Flora do Brasil, 2020; Projeto Bio-
polis, 2020).

Uso medicinal: antigripal, catártico, antidiarreico, afecções das cor-
das vocais, faringite, laringite, amigdalite, fígado, dores de cabeça, 
musculares e fungicida (Conceição, 2009; Messias et al., 2015)

Uso na Comunidade Coqueiros: limpeza de útero e infecção.

Forma de uso: infusão das folhas.

Constituição química: monoterpenos, compostos fenólicos, flavonoi-
des, taninos (Conceição, 2009)

Atividade biológica: hipertensão, diminuição do colesterol, trata-
mento de tecidos uterinos (Gonçalves et al., 2017; Güney et al., 2006).
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Myrtaceae

Syzygium cumini (L.) Skeels

Nome popular: jamelão.

Características gerais: árvores. Folhas: simples, opostas, lanceoladas 
ou lanceolado-oblongas até elípticas. Inflorescências: racemiformes. 
Flores: pentâmeroas, sépalas vestigiais, corola rotácea, pétalas trian-
gular-ovaladas, verde-amareladas, com nervuras verdes, externamen-
te piloso-glandulosas. Frutos: carnosos, do tipo drupas, monospérmi-
cas (Joly, 2002; Myrtaceae in Flora do Brasil, 2020) (Figuras 9D-E).

Uso medicinal: diabetes, hipertensão, ação diurética, cataplasma em 
doenças de pele e anti-inflamatória (Ayyanar e Subash-Babu, 2012).

Uso na Comunidade Coqueiros: diabetes, colesterol, hipertensão e 
diurético.

Forma de uso: fruto fresco e chá das folhas.

Constituição química: taninos, triterpenos, flavonoides, compostos 
fenólicos (Ayyanar e Subash-Babu, 2012; Migliato et al., 2006).

Atividade biológica: diabetes, diarreia, anti-inflamatória, antimicro-
biana, antioxidante, anti-HIV, diurética, hipoglicemiante (Ayyanar e 
Subash-Babu, 2012; Migliato et al., 2006).
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Caricaceae

Carica papaya L.

Nome popular: mamão-de-corda.

Características gerais: árvores, com um único caule central, fre-
quentemente não ramificado ou apenas ramificado na região termi-
nal. Folhas: simples, alternas, grandes, confinadas ao topo do tronco. 
Inflorescências: em espigas corimbiformes, terminais, agrupadas em 
forma de candelabro. Flores: brancas ou amareladas. Frutos: carnosos 
do tipo baga, polpa macia e alaranjada (Joly, 2002; Lleras, 2020) (Figu-
ras 10A-B).

Uso medicinal: anti-inflamatório, antiúlcera (Dawkins et al., 2003).

Uso na Comunidade Coqueiros: intoxicação no estômago, dor nos 
rins e vermífugo.

Forma de uso: chá do broto de folhas: e flores.

Constituição química: taninos, terpenos, compostos fenólicos (Fasola 
e Iyamah, 2014).

Atividade biológica: antimicrobiana, antioxidante (Dawkins et al., 
2003; Rimbach et al., 2000).
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Asteraceae (Compositae)

Achyrocline satureioides (Lam.) DC.

Nome popular: macela.

Características gerais: ervas. Folhas: simples, alternas com tricomas 
em ambas as faces, estreitamente lineares, levemente discolores. In-
florescências: do tipo capítulos. Flores: amareladas. Frutos: secos, 
indeiscentes, do tipo cipselas, monospérmicas (Nakajima et al., 2014; 
Lorenzi, 2000) (Figuras 10C-D).

Uso medicinal: analgésico, sedativo, anti-inflamatório, antiespasmó-
dico, contra desordens intestinais, náuseas, cólicas e dores epigástri-
cas (Langeloh et al., 1982).

Uso na Comunidade Coqueiros: infecção renal e urinária, febre e 
diarreia.

Forma de uso: chá das folhas.

Constituição química: flavonoides, terpenoides (Simões et al., 1986; 
Saito et al., 2005). 

Atividade biológica: antimicrobiana, tripanocida, inseticida (Martins 
et al., 1988; Rojas de Arias et al., 1995).
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Adoxaceae

Sambucus nigra L.

Sambucus canadensis L.; Sambucus mexicana C. Presl.

Nome popular: sabugueirão.

Características gerais: ervas. Folhas: compostas, com cinco a sete 
folíolos, sem estípulas ou estipelas. Inflorescências: em capítulos, de 
coloração amarelo-clara, reunidos nos ápices dos ramos. Flores: ama-
relas, com cerca de um centímetro de diâmetro. Frutos: secos, indeis-
centes, do tipo aquênio (Hinoshita e Goldenberg, 2020; Joly, 2002; Sou-
za e Lorenzi, 2012).

Uso medicinal: diurética, antipirética, anti-inflamatória, laxativo 
leve, para tratamento de doenças do aparelho respiratório (Mascolo et 
al., 1987; Scopel et al., 2007; Scopel et al., 2010).

Uso na Comunidade Coqueiros: gripe e diurético.

Forma de uso: chá das folhas.

Constituição química: flavonoides (incluindo glicosídeos), triterpe-
nos, óleos voláteis, compostos ácidos (Scopel et al., 2010).

Atividade biológica: antioxidante (Rieger et al., 2008).
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Apiaceae (Umbelliferae)

Petroselinum crispum (Mill.) Fuss

Nome popular: salsa.

Características gerais: ervas. Folhas: compostas, pinadas. Inflores-
cências: umbeliformes, de coloração amarelo-clara, reunidas nos ápi-
ces dos ramos. Flores: pequenas, amareladas. Frutos: secos, indeiscen-
tes, do tipo aquênios, sementes ovoides (Joly, 2002) (Figura 10E).

Uso medicinal: distúrbios gastrointestinais, diabetes mellitus, doen-
ças de pele, febre, úlcera, reumatismo e hipertensão (Eddouks et al., 
2017; Farzaei et al., 2013).

Uso na Comunidade Coqueiros: limpeza do útero, infecção e cólica 
menstrual.

Forma de uso: in natura, infusão das folhas.

Constituição química: cumarinas, compostos fenólicos, flavonoides, 
terpenos (Ajebli e Eddouks, 2019).

Atividade biológica: antibacteriana, antifúngica (Linde et al., 2016).
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Figura 9. A. Persea americana Mill. A. Ramos com folhas e frutos. B-C. Sechium edule 
(Jacq.) Sw. B. Planta. C. Fruto. D-E. Syzygium cumini (L.) Skeels. D. Planta. E. Ramo com 
folhas e frutos. Fotografias: Aristônio Magalhães Teles (A,E), Edson Ferreira Duarte 
(B-D).
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Figura 10. A-B. Carica papaya L. A. Planta. B. Frutos. C-D. Achyrocline satureioides (Lam.) 
DC. C. Planta. D. Inflorescência. E. Petroselinum crispum (Mill.) Fuss. A. Plantas. Fotogra-
fias: Edson Ferreira Duarte.
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Asteraceae (Compositae)

Lychnophora ericoides Mart.

Nome popular: arnica-do-cerrado.

Características gerais: árvores. Folhas: simples, alternas, imbrica-
das. Inflorescências: em capítulos discoides. Flores: diclamídeas, dia-
lissépalas (sépalas modificadas em papus), gamopétalas, isostêmones, 
corola lilás, ovário ínfero. Frutos: secos, indeiscentes, do tipo cipselas, 
monospérmicas (Lychnophora in Flora do Brasil 2020, 2019) (Figuras 
11A-B).

Uso medicinal: preparação alcóolica das folhas e raízes em cachaça 
para dor, processos inflamatórios e tratamento de feridas (Gobbo-
-Neto et al., 2010).

Usos na Comunidade Coqueiros: dor nas articulações e ossos, torção, 
artrite, artrose e processos infecciosos. 

Forma de uso: realização de compressas da preparação alcoólica das 
cascas.

Constituição química: lactonas sesquiterpênicas, chalconas, compos-
tos fenólicos, flavonoides (incluindo glicosilados) (Gobbo-Neto et al., 
2010; Gobbo-Neto et al., 2017).

Atividade biológica: anti-inflamatória, citotóxica, antioxidante e 
analgésica (Gobbo-Neto et al., 2010; Gobbo-Neto et al., 2017).
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Fabaceae (Leguminosae)

Myrocarpus frondosus Allemão

Nome popular: bálsamo.

Características gerais: árvores. Folhas: compostas, imparipinadas 
com sete a nove folíolos, alternas. Inflorescências: racemiformes. 
Flores: diclamídeas, pentâmeras, corola dialipétala, actinomorfa, 
branco-amarelada. Frutos: secos, indeiscentes, do tipo sâmaras, mo-
nospérmicas ou dispérmicas (Lorenzi, 2002).

Uso medicinal: tratamento de feridas, expectorante, anti-inflamató-
rio e uso frente à lesões do sistema respiratório (Luna et al., 2019).

Uso na Comunidade Coqueiros: cicatrizante. 

Forma de uso: as cascas do caule são colocadas na cachaça ou fervidas 
em água.

Constituição química: compostos fenólicos, terpenos, flavonoides (Di 
Maria et al., 2018).

Atividade biológica: antiparasitária, antioxidante, antimicrobiana 
(De Santi et al., 2017; Luna et al., 2019).



97

Capítulo 4

Fabaceae (Leguminosae)

Dipteryx alata Vogel

Nome popular: baru.

Características gerais: árvores. Folhas: compostas, paripinadas ou 
imparipinadas, alternas, com 7-13 folíolos alternos, pecíolo alado. In-
florescências: paniculiformes, terminais. Flores: diclamídeas, pentâ-
meras, corola dialipétala, zigomorfa, creme-esverdeada. Frutos: car-
nosos, do tipo legumes drupoides, monospérmicos (Silva-Júnior, 2005) 
(Figuras 11C-E).

Uso medicinal: semente produz um óleo empregado como antirreu-
mático (Sano et al., 2004).

Usos na Comunidade Coqueiros: artrite, artrose e dor no corpo. 

Forma de uso: nove castanhas de baru engarrafadas com vinho.

Constituição química: ácidos graxos insaturados, taninos, compostos 
fenólicos, flavonoides (Martins et al., 2013; Fraguas et al., 2014; Bailão 
et al., 2015).

Atividade biológica: antioxidante, proteção contra doenças cardio-
vasculares e redução do colesterol (Bento et al., 2014; Siqueira et al., 
2012).
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Velloziaceae

Vellozia squamata Pohl

Nome popular: canela-de-ema.

Características gerais: arbustos com caule coberto por bainhas de fo-
lhas velhas. Folhas: simples, alternas, lanceoladas. Flores: solitárias, 
diclamídeas, dialipétalas, actinomorfas, pétalas lilases, estames ama-
relos, ovário ínfero. Frutos: secos, deiscentes, do tipo cápsulas loculi-
cidas, polispérmicas (Chaves, 2006; Velloziaceae in Flora do Brasil 2020 
em construção, 2020) (Figuras 12A-B).

Uso medicinal: anti-inflamatório, tratamento de picadas de cobras 
(Félix-Silva et al., 2017; Quintão et al., 2013).

Usos na Comunidade Coqueiros: dores nas costas e reumatismo. 

Forma de uso: galhos engarrafados com vinho.

Constituição química: antraquinonas, cumarinas, flavonoides, tani-
nos, esteroides (Quintão et al., 2013).

Atividade biológica: antioxidante (Quintão et al., 2013).
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Myrtaceae

Syzygium aromaticum (L.) Merr. & L.M. Perry

Nome popular: cravinho.

Características gerais: árvores. Folhas: simples, alternas, oblongas, 
longo-pecioladas, aromáticas. Inflorescências: corimbiformes, ter-
minais. Flores: diclamídeas, dialipétalas, actinomorfas, pétalas róseas 
ou avermelhadas, polistêmones, aromáticas, pedicelo longo. Frutos: 
carnosos, do tipo drupas (Lorenzi e Abreu-Matos, 2008) (Figura 12C).

Uso medicinal: intoxicação alimentar, úlceras na boca, dor de dente, 
gengiva e garganta, afrodisíaco, carminativo, estimulante nervoso e 
dores de cabeça (Magalhães et al., 2019; Rajalekshmy e Manimekalai, 
2018; Tajuddin et al., 2003).

Usos na Comunidade Coqueiros: depurativo do sangue, alergia e reu-
matismo. 

Forma de uso: raiz engarrafada com água.

Constituição química: flavonoides, compostos fenólicos, derivados 
do ácido cinâmico, propenos hidroxifenílicos, terpenoides (Cortés-Ro-
jas, Souza e Oliveira, 2014; Rajalekshmy e Manimekalai, 2018).

Atividade biológica: antioxidante, antimicrobiano, antinociceptivo, 
antiviral e citotóxico, larvicida e afrodisíaco (Cortés-Rojas et al., 2014; 
Pandiyan et al., 2019; Tajuddin et al., 2003).
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Amaranthaceae

Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin & Clemants

Nome popular: erva-de-santa-maria.

Características gerais: ervas perenes ou anuais. Folhas: simples, al-
ternas, pecioladas, de tamanhos diferentes, sendo as menores e mais 
finas na porção superior do caule. Inflorescências: espiciformes, axi-
lares. Flores: pequenas e verdes. Frutos: secos, indeiscentes do tipo 
aquênios, monospérmicos (Lorenzi e Abreu-Matos, 2008).

Uso medicinal: emenagoga, antiparasítica, anti-inflamatória, cicatri-
zação de feridas, fraturas ósseas, diurético, expectorante, tosse, gripe, 
tuberculose, distúrbios respiratórios (Ávila-Blanco et al., 2014; Bezerra 
et al., 2019; Ferreira et al., 2019; Soares et al., 2017; Zohraa et al., 2018) 
(Figura 12D).

Uso na Comunidade Coqueiros: torções.

Forma de uso: folhas amassadas (cataplasma).

Constituição química: flavonoides, polifenois, álcoois terpênicos 
(Ávila-Blanco et al., 2014; Bezerra et al., 2019; Ferreira et al., 2019; Soa-
res et al., 2017; Zohraa et al., 2018).

Atividade biológica: antiamoébica, antibiótica, antifúngica, antitu-
moral, esquistossomicida, citotóxica, antiviral, antileishmanicida, an-
tibacteriana, antioxidante, antiproliferativa (Ávila-Blanco et al., 2014; 
Bezerra et al., 2019; Soares et al., 2017; Zohraa et al., 2018).
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Apiaceae (Umbelliferae)

Foeniculum vulgare Mill.

Nome popular: funcho.

Características gerais: ervas perenes ou bienais. Folhas: compostas, 
pinadas, folíolos reduzidos a filamentos. Inflorescências: compostas, 
umbelas de umbelas. Flores: pequenas, diclamídeas, gamopétalas, co-
rola amarela, actinomorfa, isostêmones, hermafroditas. Frutos: secos 
do tipo aquênios, monospérmicos (Lorenzi e Abreu-Matos, 2008).

Uso medicinal: infusão e chás das sementes são usados no tratamento 
de sintomas gastrointestinais e respiratórios, em problemas estoma-
cais, reumatismo, diurético e digestivo (Khan e Musharaf, 2014).

Usos na Comunidade Coqueiros: efeito calmante e contra constipa-
ção.

Forma de uso: chá das folhas.

Constituição química: terpenos, ácidos graxos, fenilpropanoides, 
cumarinas, taninos, flavonoides, saponinas, cardioglicosídeos (Al-Ha-
did, 2017; He e Huang, 2011).

Atividade biológica: antifúngica, antiviral, antimicrobiana, antipa-
rasitária, antioxidante, antitumoral, quimiopreventivo, citoprotetor, 
hepatoprotetor, hipoglicêmico, antitrombótico e oestrogênico (Khan 
e Musharaf, 2014; Rather et al., 2016).
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Melastomataceae

Tibouchina mutabilis (Vell.) Cogn.

Nome popular: manacá-do-campo.

Características gerais: árvores. Folhas: simples, opostas. Inflores-
cências: tirsiformes. Flores: diclamídeas, dialipétalas, pétalas lilás, 
róseas ou brancas, actinomorfas, isostêmones, ovário súpero. Frutos: 
secos, deiscentes, do tipo cápsulas poricidas, polispérmicas (Lorenzi, 
2002; Pleroma in Flora do Brasil 2020 em construção, 2020).

Uso medicinal: vermes, gripe, bronquite (Carneiro et al., 2014).

Uso na Comunidade Coqueiros: reumatismo.

Forma de uso: chá da casca externa.

Constituição química: alcaloides, esteroides, taninos, saponinas (Scio 
et al., 2012).

Atividade biológica: antioxidante (Scio et al., 2012).
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Rubiaceae 

Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze

Nome popular: marmelo.

Características gerais: arbustos ou árvores. Folhas: simples, opostas, 
com estípulas interpeciolares. Flores: solitárias, diclamídeas, pentâ-
meras, gamopétalas, corola branca ou amarelada, isostêmone, ovário 
ínfero. Frutos: carnosos, do tipo bagas, polispérmicas (Lorenzi, 2002) 
(Figuras 13A-B).

Uso medicinal: doenças de pele, diarreia (Aquino et al., 2013; Ribeiro 
et al., 2017).

Usos na Comunidade Coqueiros: frutífera e contra dor de dente.

Forma de uso: chá das folhas.

Constituição química: compostos fenólicos, flavonoides, saponinas, 
ácidos graxos, hidrocarbonetos alifáticos (Aquino et al., 2013; Cane-
lhas, 2012).

Atividade biológica: antioxidante, antimicrobiana para extratos das 
folhas (Aquino et al., 2013; Canelhas, 2012).
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Araceae

Xanthosoma sagittifolium (L.) Schott

Nome popular: taioba.

Características gerais: ervas. Folhas: simples, alternas, pecíolo bipla-
nado inserido na margem basal, lâmina coberta por um indumento 
ceroso, sagitada. Inflorescências: do tipo espádices. Flores: diminu-
tas, unissexuais, ovário súpero, pluriovulado. Frutos: carnosos do tipo 
bagas, polispérmicas (Pontes et al., 2010) (Figuras 13C).

Uso medicinal: tratamento de doenças ósseas (Caxito et al., 2015).

Usos na Comunidade Coqueiros: alimentação e uso medicinal; cal-
mante, depurativo (limpa o sangue), redutor de ácido úrico.

Forma de uso: folhas refogadas.

Constituição química: compostos fenólicos, flavonoides (Champagne 
et al., 2011).

Atividade biológica: antifúngica, antineoplásica, antioxidante, hipo-
lipemiante e antitumoral (Caxito et al., 2015; Jackix et al., 2013; Nishan-
thini e Mohan, 2012).
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Figura 11. A-B. Lychnophora ericoides Mart. A. Planta. B. Inflorescência e folhas. C-E. 
Dipteryx alata Vogel. C. Planta. D. Folhas. E. Ramo com frutos. Fotografias: Edson Fer-
reira Duarte.
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Figura 12. A-B. Vellozia squamata Pohl. A. Planta. B. Frutos. C. Syzygium aromaticum (L.) 
Merr. & L.M. Perry. C. Botões florais, Frutos e Semente. D. Dysphania ambrosioides (L.) 
Mosyakin & Clemants. Fotografias: Edson Ferreira Duarte.
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Figura 13. A-B. Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze. A. Planta. B. Ramo com folhas. C. Xan-
thosoma sagittifolium (L.) Schott. Fotografias: Edson Ferreira Duarte (C) . Núbia Alves 
Mariano Teixeira Pires Gomides (A, B).
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Asteraceae (Compositae)

Vernonanthura brasiliana (L.) H.Rob.

Nome popular: assa-peixe-branco.

Características gerais: arbustos. Folhas: simples, alternas, sem estí-
pulas, cartáceas. Inflorescências: do tipo capítulos, discoides. Flores: 
diclamídeas, porém com cálice modificado em papus, gamopétalas, 
isostêmones, ovário ínfero, corola esbranquiçada, actinomorfa. Fru-
tos: secos, do tipo cipselas, monospérmicas (Moreira e Teles, 2014).

Uso medicinal: bronquite, enfisema, garganta, gripe, pneumonia, tos-
se, anti-inflamatório, tratamento dos rins (Bieski et al., 2015).

Uso na Comunidade Coqueiros: antitussígeno.

Forma de uso: cozinhar com água e açúcar (xarope).

Constituição química: terpenos, compostos fenólicos, flavonoides e 
ácidos graxos (Maia et al., 2010; Toyang e Verpoorte, 2013).

Atividade biológica: antiplasmódica (Toyang e Verpoorte, 2013).
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Arecaceae (Palmae)

Mauritia flexuosa L.f.

Nome popular: buriti.

Características gerais: palmeiras solitárias, dioicas; sem exsudato. 
Folhas: simples, alternas, pinatífidas, flabeliformes, sem estípulas, 
cartáceas. Flores: pouco vistosas, unissexuadas, diclamídeas, diplos-
têmones, corola actinomorfa. Frutos: carnosos, do tipo drupas, epi-
carpo coberto por escamas sobrepostas de cor marrom-avermelhada, 
monospérmicas (Lorenzi et al., 2004) (Figuras 14A-B).

Uso medicinal: problemas respiratórios, pneumonia, asma, tosse, gri-
pe, febre (Martins et al., 2012).

Usos na Comunidade Coqueiros: antitussígeno e cicatrização.

Forma de uso: ingerir gotas de óleo de nozes e aplicar em feridas, 
queimaduras ou manchas.

Constituição química: compostos fenólicos, flavonoides (incluindo 
glicosilados) (Bataglion et al., 2014; Koolen et al., 2013).

Atividade biológica: antimicrobiana, antioxidante, anti-inflamatória 
(Koolen et al., 2013; Teixeira et al., 2019).
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Verbenaceae

Lantana camara L.

Nome popular: camará.

Características gerais: arbustos com ramos tetragonais; exsudato 
ausente. Folhas: simples, opostas, sem estípulas, cartáceas. Flores: 
diclamídeas, gamopétalas, oligostêmones, ovário súpero, corola ver-
melha e amarela, zigomorfa. Frutos: carnoso, do tipo drupas, monos-
pérmicas (Silva e Lima, 2012) (Figuras 14C-D).

Uso medicinal: catarro, eczema, resfriado, cefaleia, tosse, asma, bron-
quite (Deena e Thoppil, 2000; Ghisalbert, 2000; Gorai et al., 2016).

Uso na Comunidade Coqueiros: antitussígeno.

Forma de uso: Cozinhar as flores com água e açúcar (xarope).

Constituição química: flavonoides, terpenoides, esteroides, compos-
tos fenólicos (Ghisalbert, 2000).

Atividade biológica: antimicrobiana, anti-inflamatória (Deena e 
Thoppil, 2000; Patil e Saini, 2012).
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Combretaceae

Terminalia argentea Mart.

Nome popular: capitão.

Características gerais: árvores, monoicas; sem exsudato. Folhas: 
simples, alternas, sem estípulas, geralmente aglomeradas no ápice dos 
ramos, coriáceas. Flores: monoclamídeas, dialissépalas, ovário ínfero, 
cálice esverdeado a amarelado, actinomorfas. Frutos: secos, do tipo 
betulídeos, com duas alas, monospérmicos (Soares Neto et al., 2014) 
(Figuras 15A-B).

Uso medicinal: diarreia, câncer, tranquilizante, bronquite, gripe, fe-
bre, hemorragias, úlcera, inflamação, reumatismo, dores musculares 
(Ribeiro et al., 2017).

Usos na Comunidade Coqueiros: bronquite e antitussígeno.

Forma de uso: cozinhar a casca externa com água e açúcar (xarope).

Constituição química: compostos fenólicos, flavonoides, saponinas, 
taninos, fitoesteroides, terpenoides, lignanas (Garcez et al., 2003; Sil-
va Beserra et al., 2018). 

Atividade biológica: não há registros.
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Rutaceae

Citrus medica L.

Nome popular: cidra.

Características gerais: arbustos ou árvores; sem exsudato. Folhas: 
compostas, alternas, unifolioladas, pecíolos pouco alados ou sem alas, 
inerme ou com espinhos pungentes, coriáceas. Flores: diclamídeas, 
dialipétalas, polistêmones, ovário súpero, corola branca (botões florais 
roxos), actinomorfa. Frutos: carnosos, do tipo hesperídeos, polispér-
micos (Corrêa, 1984).

Uso medicinal: dor de cabeça, paralisia, osteoartrite, nervo ciático, 
estômago, fígado, coração (Jafarpour et al., 2016).

Usos na Comunidade Coqueiros: frutífera, medicinal, redução de 
peso e antitussígena.

Forma de uso: ralar a fruta fresca, deixar de molho em água e guardar 
na geladeira.

Constituição química: terpenoides, compostos fenólicos, flavonoides 
(incluindo glicosilados) (Guo et al., 2018; Lou et al., 2017; Sood et al., 
2009; Wanga et al., 2019).

Atividade biológica: antioxidante, antimicrobiana, analgésica (Guo et 
al., 2018; Lou et al., 2017; Sood et al., 2009; Wanga et al., 2019).
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Aquifoliaceae

Ilex conocarpa Reissek

Nome popular: congonha-do-campo.

Características gerais: arbustos ou árvores; sem exsudato. Folhas: 
simples, alternas, sem estípulas, coriáceas. Flores: diclamídeas, gamo-
pétalas, isostêmones, ovário súpero, corola branca, actinomorfa. Fru-
tos: carnosos, do tipo drupas, polispérmicas (Groppo e Pirani, 2005).

Uso medicinal: diurético, calmante (Andrews, 1985).

Usos na Comunidade Coqueiros: tratamento de bronquite e proble-
mas sanguíneos.

Forma de uso: chá das folhas (beber na lua minguante).

Constituição química: flavonoides, alcaloides (Andrews, 1985; Marti-
nez et al., 1997; Messias et al., 2015).

Atividade biológica: não há registros.
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Lamiaceae (Labiatae)

Ocimum basilicum L.

Nome popular: farvacão.

Características gerais: ervas anuais, monoicas, ramos tetragonais; 
sem exsudato. Folhas: simples, opostas, cartáceas, sem estípulas. Flo-
res: diclamídeas, gamopétalas, oligostêmones, ovário súpero, corola 
branca, zigomorfa. Frutos: secos, do tipo núculas, monospérmicas 
(Corrêa, 1984) (Figura 15C).

Uso medicinal: propriedades tônica e digestiva, problemas respirató-
rios e reumáticos, aromatizante, tempero em comidas, dor de cabeça, 
tosse, diarreia, constipação, problemas renais, antiespasmódica (Favo-
rito et al., 2011; Lee et al., 2005; Sajjadi, 2006).

Uso na Comunidade Coqueiros: antitussígeno.

Forma de uso: bater galho com flores na gemada.

Constituição química: hidrocarbonetos monoterpênicos (Lee et al., 
2005; Telci et al., 2006; Sajjadi, 2006). 

Atividade biológica: antioxidante, antiespasmódica, antiviral, anti-
microbiano (Chiang et al., 2006; Baratta et al., 1998; Lee et al., 2005; 
Sajjadi, 2006).
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Fabaceae (Leguminosae)

Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne

Nome popular: jatobá.

Características gerais: árvores; sem exsudato. Folhas: compostas, 
2-folioladas, alternas, estípulas caducas, cartáceas ou coriáceas. Inflo-
rescências: de cimeiras dicasiais ou corimbiformes. Flores: diclamí-
deas, heteroclamídeas, dialissépalas, dialipétalas, diplostêmones, ová-
rio súpero, pétalas brancas, corola actinomorfa. Frutos: secos, do tipo 
legumes indeiscentes, polispérmicos (Souza et al., 2016) (Figura 15D).

Uso medicinal: tratamento gástrico, de úlceras duodenais, antidiar-
reico, anemia, leucemia, problemas de próstata, debilidade física (Fi-
gueiredo, 2014; Orsi et al., 2012).

Usos na Comunidade Coqueiros: antitussígeno e cicatrizante.

Forma de uso: cozinhar a casca externa com água e açúcar (xarope); 
cataplasma com resina e clara de ovo.

Constituição química: terpenoides, ácidos graxos, oligossacarídeos, 
flavonoides (Maranhão et al., 2013; Orsi et al., 2012).

Atividade biológica: gastroprotetiva, anti-helmíntica, antimicrobia-
na, antioxidante, cicatrizante (Figueiredo, 2014; Matuda et al., 2005; 
Maranhão et al., 2013).
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Solanaceae

Solanum lycocarpum A.St-Hill.

Nome popular: lobeira.

Características gerais: arbustos ou árvores armadas; exsudato au-
sente. Folhas: simples, alternas, estípulas ausentes, indumento denso. 
Inflorescências: em cimeiras, simples, terminal. Flores: diclamídeas, 
heteroclamídeas, gamopétalas, gamossépalas, isostêmones, ovário sú-
pero, pétalas roxas, corola actinomorfa. Frutos: carnosos, do tipo ba-
gas, globosas, polispérmicas (Galassi et al., 2006) (Figuras 16A-C).

Uso medicinal: diurética, calmante, afecções urinárias, cólicas abdo-
minais e renais, espamos, epilepsia, diabetes, obesidade, colesterol, 
asma, gripe, resfriado, antirreumática (Gallon et al., 2015; Leite e Oli-
veira, 2007; Rodrigues e Carvalho, 2001). 

Uso na Comunidade Coqueiros: antitussígeno.

Forma de uso: cozinhar a fruta madura com mel, no fogão a lenha.

Constituição química: glicoalcaloides, taninos, flavonoides, esteroi-
des, triterpenos, cumarinas, saponinas (Gallon et al., 2015; Tiossi, 2010). 

Atividade biológica: citotóxica contra células tumorais, antiespasmó-
dica, antiofídica, antiepiléptica, anti-inflamatória, antioxidante, anti-
parasitária, analgésica (Lorenzi e Matos, 2008; Tiossi, 2010).



124

Capítulo 5

Euphorbiaceae

Croton antisyphiliticus Mart.

Nome popular: pé-de-perdiz.

Características gerais: ervas, subarbustos ou arbustos; látex hialino; 
partes jovens pilosas. Folhas: simples, cartáceas, alternas espiraladas; 
estípulas foliáceas caducas. Inflorescências: em tirsos com címulas 
unissexuais. Flores: estaminadas diclamídeas, dialipétalas, diplostê-
mones, actinomorfas, branco-amareladas; flores pistiladas monocla-
mídeas (pétalas rudimentares), dialissépalas, actinomorfas; ovário sú-
pero. Frutos: secos, do tipo cápsulas, polispérmicas (Sodré et al., 2014).

Uso medicinal: depurativo, úlcera no estômago, erupções da pele, sí-
filis (Souza et al., 2016).

Usos na Comunidade Coqueiros: tratamento de gripe, infecção uteri-
na, antibiótico e infecção em geral.

Forma de uso: chá da raiz.

Constituição química: diterpenoides (Fernandes et al., 2013; Pereira 
et al., 2012).

Atividade biológica: anti-inflamatória, antimicrobiana, citotóxica 
(Dos Reis et al., 2014; Fernandes et al., 2013; Pereira et al., 2012).
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Caryocaraceae

Caryocar brasiliense Cambess.

Nome popular: pequi, piqui.

Características gerais: arbustos ou árvores; sem exsudato. Folhas: 
compostas, trifolioladas, opostas. Inflorescências: em racemos corim-
bosos. Flores: diclamídeas, dialipétalas, polistêmones, ovário súpero, 
corola branco-esverdeada, actinomorfa. Frutos: carnosos, do tipo dru-
páceos, mono-trispérmicos (Vitta, 2005) (Figuras 16D-G).

Uso medicinal: propriedades tônicas e béquicas, febrífuga, antiabor-
tiva, afrodisíaca, resfriado, bronquite, edema pulmonar, calmante da 
“tosse comprida” (coqueluche), anti-inflamatório para edema pulmo-
nar (Carvalho, 2009).

Usos na Comunidade Coqueiros: controle da diabetes, antitussígeno 
e bronquite.

Forma de uso: chá e infusão das folhas; infusão das cascas e o fruto 
cozido.

Constituição química: terpenoides, polifenois, ácidos graxos insatu-
rados, ésteres, aldeídos (Ascari et al., 2010; Lima et al., 2007; Machado 
et al., 2013).

Atividade biológica: antioxidante, antimicrobiana, cicatrizante (As-
cari et al., 2010; Bezerra et al., 2015; Machado et al., 2013).
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Malvaceae

Abelmoschus esculentus (L.) Moench

Nome popular: quiabo.

Características gerais: ervas anuais; mucilagem pegajosa, hialina. 
Folhas: simples, alternas espiraladas, palmitilobadas, coriáceas, com 
estípulas filiformes na base. Flores: solitárias, axilares, diclamídeas, 
dialipétalas, polistêmones, estames epipétalos formando um tubo na 
base com ápice livre, ovário súpero, corola amarela com centro roxo 
intenso, actinomorfa. Frutos: secos, deiscentes, do tipo cápsulas, elip-
soides a cilíndricas com ápice acuminado, polispérmicos (Wyk, 2006) 
(Figuras 17A-C).

Uso medicinal: úlceras, hemorroidas, diabetes, antitérmico, adstrin-
gente, afrodisíaco, disenteria crônica, gonorreia, complicações uri-
nárias, diarreia, emoliente, diurética, espermatorreica (Islam, 2019; 
Singh et al., 2014; Sabitha et al., 2011).

Uso na Comunidade Coqueiros: tratamento de bronquite.

Forma de uso: chá das raízes.

Constituição química: álcoois alifáticos e cíclicos, esteroides, flavo-
noides, taninos, compostos fenólicos, triterpenos pentacíclicos e gli-
cosídeos (Islam, 2019; Liao et al., 2012).

Atividade biológica: antioxidante, anti-inflamatória, imunomodula-
tória, antibacteriana, antitumoral (Liao et al., 2012; Soares et al., 2012; 
Mollick et al., 2014).
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Fabaceae (Leguminosae)

Pterodon emarginatus Vogel.

Nome popular: sucupira-branca.

Características gerais: árvores; exsudato ausente. Folhas: compos-
tas, bipinadas, alternas espiraladas, folíolos glabros membranáceos. 
Inflorescências: racemosas, compostas, axilares a terminais. Flores: 
diclamídeas, dialipétalas, diplostêmones, ovário súpero, corola rosa a 
roxa, zigomorfa. Frutos: secos, indeiscentes, do tipo criptossâmaras, 
monospérmicas (Lorenzi, 1992) (Figuras 17D-E).

Uso medicinal: antirreumático, anti-inflamatório, analgésico (Busta-
mante et al., 2010).

Usos na Comunidade Coqueiros: antibiótico, reumatismo, infecção 
de garganta, emagrecimento e tratamento de acne.

Forma de uso: ferver a casca externa na água; amassar a fruta e fazer 
engarrafado com vinho ou álcool/água (gargarejo), para acne, extrair 
o óleo da semente e limpar a pele com algodão.

Constituição química: terpenoides (Dutra et al., 2012).

Atividade biológica: antimicrobiana, cicatrizante, citotóxica, antiul-
cerogênica, anti-inflamatória (Bustamante et al., 2010; Dutra et al., 
2009; Dutra et al., 2012).
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Bixaceae

Bixa orellana L.

Nome popular: urucum.

Características gerais: arbustos ou árvores; exsudato ausente. Fo-
lhas: simples, alternas, inteiras, estípulas caducas na base. Inflores-
cências: paniculiformes ou corimbiformes, terminais. Flores: dicla-
mídeas, dialipétalas, polistêmones, ovário súpero, corola rosa claro, 
actinomorfa. Frutos: secos, deiscentes, do tipo cápsulas, com muitas 
cerdas de coloração verde a avermelhada, polispérmicas, sementes 
com sarcotesta vermelha (Ribeiro e Loiola, 2017) (Figuras 18A-C).

Uso medicinal: laxante, cardiotônico, hipotensor, expectorante, an-
tibiótico, anti-inflamatório, bronquite, cicatrização (Vilar et al., 2014).

Uso na Comunidade Coqueiros: tratamento da gripe.

Forma de uso: amassar as sementes e cozinhar em água com açúcar 
(xarope).

Constituição química: terpenoides, compostos fenólicos, hidrocarbo-
netos (Akula et al., 2003; Vilar et al., 2014).

Atividade biológica: antioxidante, antimalárica, hipoglicêmica, anti-
microbiana, anti-inflamatória, antialérgica, antiviral, anticanceríge-
na, antibacteriana (Akula et al., 2003; Manganelli et al., 2018; Shilpi et 
al., 2006; Vilar et al., 2014).
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Figura 14. A-B. Mauritia flexuosa L.f. A. Planta. B. Frutos. C-D. Lantana camara L. Foto-
grafias: Aristônio Magalhães Teles.
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Figura 15. A-B. Terminalia argentea Mart. A. Planta. B. Ramo com folhas. C. Ocimum 
basilicum L. D. Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne. D. Planta e detalhe de folhas. 
Fotografias: Edson Ferreira Duarte (C, D). Núbia Alves Mariano Teixeira Pires Gomides 
(A, B).
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Figura 16. A-C. Solanum lycocarpum A.St-Hill.. A. Planta. B. Flor. C. Ramo com folhas e 
fruto. D-F. Caryocar brasiliense Cambess. D. Planta. E. Folha. F. Flores. G. Fruto. Fotogra-
fias: Aristônio Magalhães Teles (E, G). Edson Ferreira Duarte (A-D, F).
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Figura 17. A-C. Abelmoschus esculentus (L.) Moench. A. Planta. B. Flor. C. Frutos. D-E. 
Pterodon emarginatus Vogel. D. Planta. E. Ramo com folhas e frutos. Fotografias: Edson 
Ferreira Duarte.
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Figura 18. A-C. Bixa orellana L. A. Planta. B. Flores. C. Folhas e frutos. Fotografias: Aris-
tônio Magalhães Teles (C). Edson Ferreira Duarte (A, B).
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Convolvulaceae

Operculina hamiltonii (G. Don) D.F. Austin & Staples

Nomes populares: amaruleite, cipó.

Características gerais: lianas. Folhas: simples, alternas, pecíolo ala-
do. Flores: solitárias, axilares, gamosépalas, gamopétalas, pentâme-
ras, oligostêmones, ovário súpero, corola amarela, actinomorfa. Fru-
tos: secos, deiscentes do tipo cápsulas operculadas, com uma ou duas 
sementes por lóculo (Coradin et al., 2018; Staples e Austin, 2019).

Uso medicinal: contra verminoses gastrintestinais de ovinos e huma-
nos e no tratamento de icterícia, hepatite crônica, antitérmico, purga-
tivo, depurativo do sangue, anti-helmíntica (Lôbo et al., 2010).

Usos na Comunidade Coqueiros: emprego como depurativo do san-
gue, para alergias e reumatismo.

Forma de uso: extrato aquoso da planta.

Constituição química: taninos, flavonoides, alcaloides, saponinas, 
compostos fenólicos (Lôbo et al., 2010; Bitu et al., 2017).

Atividade biológica: verminoses gastrintestinais de ovinos, controle 
das helmintoses gastrintestinais de caprinos, antiparasitária contra 
T. cruzi, citotoxicidade moderada, antileishmania contra L. brasiliensis 
(Coradin et al., 2018; Sobral et al., 2010; Staples e Austin, 2019).
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Alismataceae

Echinodorus grandiflorus (Cham. & Schltdl.) Micheli

Nome popular: chapéu-de-couro.

Características gerais: ervas ou subarbustos. Folhas: simples, al-
ternas, cordadas, coriáceas. Inflorescências: paniculiformes. Flores: 
diclamídeas, trímeras, dialipétalas, brancas, polistêmones, hermafro-
ditas, carpelos livres. Frutos: secos, indeiscentes do tipo aquênio, mo-
nospérmicos (Lorenzi e Matos, 2008; Moreira e Bove, 2008).

Uso medicinal: antiespasmódica, analgésica, colerética, inibidora da-
gonadotrofina, anticoagulante, antimicrobiana, adstringente, antiar-
trítica, antilítica, anti-hidrópica, antinefrítica, antinevrálgica, antio-
fídica, antirreumática, antissifilítica, depurativa do sangue, diurética, 
emoliente, hipotensora, laxante, tônica (Lorenzi e Matos, 2008; Pinto- 
Scognamiglio, 1966; Marques et al., 2017; Schnitzler et al., 2007; Strada 
et al., 2017).

Usos na Comunidade Coqueiros: depurativo do sangue, pressão alta 
e reumatismo.

Forma de uso: chá da folha.

Constituição química: alcaloides, compostos fenólicos, flavonoides 
glicosídeos, taninos, diterpenos, ácidos graxos, terpenos e esteroides 
(Marques et al., 2017; Pinto-Scognamiglio, 1966; Schnitzler et al., 2007; 
Strada et al., 2017).

Atividade biológica: anti-hipertensivo, analgésico, anti-inflamatório, 
diurético, antioxidante, vasodilatadora (Marques et al., 2017).
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Solanaceae

Nicotiana tabacum L.

Nome popular: fumo.

Características gerais: ervas. Folhas: simples, alternas, amplexicau-
les, membranáceas. Inflorescências: panículiformes. Flores: dicla-
mídeas, pentâmeras, gamosépalas, gamopétalas, isostêmones, ovário 
súpero, corola variando de rósea a vermelho carmin, actinomorfa. 
Frutos: secos, deiscentes, do tipo cápsulas, polispérmicas (Lorenzi 
e Matos, 2008) (Figuras 19A-B).

Uso medicinal: anti-inflamatória, febre, infecção e diarreia (Chen et 
al., 2012; Silva et al., 2013).

Uso na Comunidade Coqueiros: tratamento de infecções causadas 
por piolhos de galinhas.

Forma de uso: ramos frescos usados nos ninhos das galinhas.

Constituição química: sesquiterpenoides, diterpenoides, alcaloides, 
compostos fenólicos, flavonoides, cumarinas, hidrocarbonetos alifá-
ticos e aromáticos, cetona, derivados do benzeno (Chen et al., 2012; 
Inuwa, 2018).

Atividade biológica: inseticida, genotoxicidade, anestésica, diaforé-
tica e sedativa (Chen et al., 2012; Lorenzi e Matos, 2008; Lovatto et al., 
2004; Primo et al., 2010; Silva et al., 2013).
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Phytolaccaceae

Petiveria alliacea L.

Nome popular: guiné.

Características gerais: ervas, sem exudado. Folhas: simples, alternas, 
com estípulas. Inflorescências: espiciformes. Flores: brancas, pentâ-
meras, oligostêmones, hermafroditas. Frutos: secos, indeiscentes, do 
tipo aquênios, monospérmicos (Cavalcante, 2010; Reflora, 2019) (Fi-
gura 19C).

Uso medicinal: abortiva, analgésica, anti-helmíntica, antirreumática, 
asma, anti-inflamatória, antiespasmódica, artrite, câncer, diabetes, 
diaforética, diurética, febre, osteoartrite, repelente, sedativa (The 
Healing Power of Rainforest Medicinal Plants, 2019).

Usos na Comunidade Coqueiros: antiofídico e antifebril.

Forma de uso: infusão de folhas e raízes.

Constituição química: cumarinas, sulfetos, estilbenos, benzaldeído, 
ácido benzoico, álcool benzílico, benzoato de benzila, nitrato de potás-
sio, terpenos, polifenois (Adesogan, 1974; Ayedoum et al., 1998; Benevi-
des et al., 2001; Kubec et al., 2002; Kubec e Musah, 2001).

Atividade biológica: antifúngica (Benevides et al., 2001).
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Rubiaceae

Genipa americana L.

Nome popular: jenipapo.

Características gerais: árvores. Folhas: simples, opostas, subcoriá-
ceas, obovadas estípulas interpeciolares. Inflorescências: subcimosas. 
Flores: diclamídeas, pentâmeras, dialipétalas, brancas, isostêmones, 
hermafroditas, carpelos livres. Frutos: carnosos, do tipo bagas, polis-
pérmicas (Carvalho, 2003; Cavalcante, 2010; Lorenzi e Matos, 2008) 
(Figura 19D).

Uso medicinal: torção, lesões, hematoma, osteoporose, anemia, diabe-
tes, depurativo do sangue, problemas hepáticos, colesterol, problemas 
estomacais, purgativo, ferida escorbútica, úlcera venérea, faringite 
granulosa (Agra et al., 2007; Albuquerque et al., 2007; Lorenzi e Matos, 
2008; Omena et al., 2012).

Usos na Comunidade Coqueiros: diminuição da taxa glicêmica (dia-
betes) e depurativo do sangue.

Forma de uso: fruta fresca; parte externa da casca é cozida na água, 
filtrada e armazenada em geladeira para uso.

Constituição química: iridoides glicosilados, alcaloide, terpenos, es-
teroides (Ono et al., 2005; Ono et al., 2007).

Atividade biológica: antioxidante, antifúngica, antiviral, antimicro-
biana, moluscicida, antimutagênica, mutagênica, teratogênica, imu-
nomodulatória, tóxica, citotóxica (Agra et al., 2007; Albuquerque et al., 
2007; Omena et al., 2012).
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Moraceae

Brosimum gaudichaudii Trécul

Nome popular: mama-cadela.

Características gerais: árvores ou arbustos. Folhas: simples, alternas, 
cordadas, subcoriáceas. Inflorescências: pêndulas, globosas a hemis-
féricas, axilares. Flores: estaminadas pequenas, aclamídeas ou com 
perianto semelhante a bráctea, estame 1, curcundado pelo perianto. 
Flores: pistiladas pequenas, aclamídeas ou com perianto reduzido 
pequenas. Frutos: carnosos, globosos, do tipo drupa, monospérmicos 
(Carauta, 1968; Lorenzi, 2002; Lorenzi e Matos, 2008; Pozetti, 2005) 
(Figuras 20A-B).

Uso medicinal: antiespasmódica, analgésica, colerética, anticoagulan-
te, antimicrobiana, anti-inflamatória, antirreumático (Pozetti, 2005; 
Torres et al., 2000).

Usos na Comunidade Coqueiros: tratamento de infecções e depura-
tivo do sangue.

Forma de uso: fruta fresca e infusão da raiz.

Constituição química: furanocumarinas, flavonoides, isoflavonoides, 
esteroides, aldeídos (Carauta, 1980; Pozetti, 2005; Torres et al., 2000; 
Rodrigues e Carvalho, 2001; Torres et al., 1997).

Atividade biológica: anti-helmíntica, antimicrobiana, fotossensibi-
lizante, anticancerígena, toxicológica, mutagênica, patogenética (Al-
meida et al., 1988).
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Apocynaceae

Hancornia speciosa Gomes

Nome popular: mangaba.

Características gerais: Árvores; presença de exudado. Folhas: sim-
ples, opostas. Inflorescências: dicasiformes. Flores: diclamídeas, 
pentâmeras, gamopétalas, brancas, isostêmones, hermafroditas. Fru-
tos: carnosos, do tipo bagas, polispérmicas (Cavalcante, 2010) (Figuras 
20C-D).

Uso medicinal: adstringente, antituberculose, úlcera, herpes, derma-
toses, verrugas, cólica menstrual, luxações, hipertensão, febre, hiper-
tensão, cólica menstrual (Marinho et al., 2011; Soares et al., 2006; Perei-
ra et al., 2015).

Usos na Comunidade Coqueiros: expectorante, gripe e depurativo do 
sangue.

Forma de uso: chá da folha; fruta fresca e casca externa fervidas em 
água.

Constituição química: ciclitois, flavonoides, esteroides, triterpenos 
(Alves et al., 1989; Cavalcante, 2010; Marinho et al., 2011; Moraes et al., 
2008; Pereira et al., 2015; Sampaio e Nogueira, 2006).

Atividade biológica: anti-inflamatória, gastroprotetora, cicatrizante, 
anti-Helicobacter pylori, antidiabética (Moraes et al., 2008; Marinho et 
al., 2011; Pereira et al., 2015; Sampaio e Nogueira, 2006).
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Malphighiaceae

Byrsonima sericea DC.

Nome popular: murici.

Características gerais: árvores. Folhas: simples, opostas, presença 
de estípulas. Inflorescências: racemiformes, axilares e terminais. Flo-
res: diclamídeas, dialissépalas, dialipétalas, pétalas amarelas, corola 
zigomorfa, diplostêmones; ovário súpero, tricarpelar, trilocular e com 
um óvulo por lóculo; cálice com glândulas epiteliais produtoras de 
óleo. Frutos: carnosos do tipo drupa, trispérmicas (Pio-Correa, 1974; 
Teixeira e Machado, 2000).

Uso medicinal: antiasmática, antitérmica, infecções de pele (Sanno-
miya et al., 2007).

Usos na Comunidade Coqueiros: depurativo do sangue, alergia e reu-
matismo.

Forma de uso: engarrafado da raiz em água.

Constituição química: triterpenos, ácidos carboxílicos, monoterpe-
nos, sesquiterpenos, fenilpropanoides (Gottlieb et al., 1975; Lorenzi, 
2002).

Atividade biológica: antioxidante, antifúngica, antiviral, antimicro-
biana, moluscicida, antimutagênica, mutagênica, teratogênica, imu-
nomodulatória, tóxica, citotóxica (Pio-Correa, 1974; Lima et al., 2015).
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Fabaceae (Leguminosae)

Erythrina velutina Willd

Nome popular: murungu.

Características gerais: árvores, sem exudado, presença de espilhos 
no caule. Folhas: compostas, trifoliadas, alternas. Inflorescência: do 
tipo panícula racemosa. Flores: diclamídeas, pentâmeras, dialipétalas, 
pétalas vermelho-coral, isostêmones, hermafroditas. Frutos: secos, 
deiscentes, do tipo legume, com uma a três sementes (Lorenzi, 2002; 
Lorenzi e Matos, 2008).

Uso medicinal: ansiedade, insônia, convulsões, menopausa, gengivi-
te, hepatite, doenças respiratórias, anti-inflamatória (Lorenzi e Matos, 
2008; De Albuquerque et al., 2007; Vasconcelos et al., 2007).

Usos na Comunidade Coqueiros: depurativo (limpeza do sangue), 
alergia e reumatismo.

Forma de uso: engarrafado da casca exterior com água.

Constituição química: isoflavonoides, alcaloides (Da Cunha et al., 
1996; Ozawa et al., 2008).

Atividade biológica: antimicrobiana, ansiolítico, anticonvulsivante 
(Vasconcelos et al., 2007; Ozawa et al., 2008; Ribeiro et al., 2006; Virtuo-
so et al., 2005).
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Figura 19. A-B. Nicotiana tabacum L. A. Planta. B. Folhas e flores. C. Petiveria alliacea L. 
D. Genipa americana L. Fotografias: Aristônio Magalhães Teles (C, D). Edson Ferreira 
Duarte (A, B).
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Figura 20. A-B. Brosimum gaudichaudii Trécul. A. Planta. B. Ramo com folhas. C-D. 
Hancornia speciosa Gomes. C. Planta. D. Ramo com folhas. Fotografias: Edson Ferreira 
Duarte.
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Bixaceae

Cochlospermum regium (Schrank) Pilg.

Nome popular: algodão-do-campo.

Características gerais: arbustos ou subarbustos; exsudato ausente. 
Folhas: simples, alternas, estípulas 2, usualmente caducas, lâmina 
com 3-5(-7) lobos unidos em maior parte do comprimento, os laterais 
menores que os centrais. Flores: diclamídeas, gamopétalas, polistê-
mones, ovário súpero, corola amarela, actinomorfas. Frutos: secos, 
deiscentes, do tipo cápsulas, polispérmicas, sementes lanosas (Kirizawa 
e Abreu, 2002) (Figura 21A).

Uso medicinal: inflamações uterinas, intestinais, das vias urinárias, 
diarreia, úlceras, dermatite, abcesos, artrite, reumatismo, acne (Ces-
chini e Campos, 2006; Solon et al., 2012; Solon et al., 2009).

Usos na Comunidade Coqueiros: gastrite, úlcera, infecções renais, 
uterinas e infecções gerais.

Forma de uso: mastigação da batata em jejum; infusão.

Constituição química: flavonoides, compostos fenólicos, triacilben-
zenos, sesquiterpenos, taninos, saponinas, triterpenos e esteroides 
(Ceschini e Campos 2006; Solon et al., 2012; Pedroso et al., 2019; Inácio 
et al., 2014).

Atividade biológica: antioxidante, atiglicação, antidiabética, antimi-
crobiana, anticâncer (Ceschini e Campos, 2006; Solon et al., 2012; Pe-
droso et al., 2019; Silva et al., 2014).
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Rutaceae

Ruta graveolens L.

Nome popular: arruda.

Características gerais: subarbustos perenes, rizomatosos de caule 
ereto, lenhoso na porção inferior, pouco ramificado. Folhas: compos-
tas, pinadas, alternas, folíolos aromáticos, glabros, verde azulados. In-
florescências: corimbiformes, terminais. Flores: hermafroditas, pe-
quenas, amareladas. Frutos: secos, deiscentes, do tipo cápsulas com 
quatro a cinco lóbulos (Lorenzi e Abreu-Matos, 2008) (Figura 21B).

Uso medicinal: tônico, anti-helmíntico, sudorífico, antifertilidade, dor 
de cabeça, problema cardíaco, distúrbio gastrointestinal, reumatismo, 
gota, cólica intestinal, convulsão, diabetes, febre, verme, problema re-
nal, dor de ouvido, bexiga, sinusite, tontura, fraqueza cerebral, gripe 
com tosse, febre, derrame, dormência após picada de inseto, anticon-
cepcional, anti-inflamatório, antimicrobiano, antipirético, antioxidan-
te, analgésico, anti-hiperglicêmico, antiviral, antiplasmodial, feridas e 
reumatismo (Bharati et al., 2018; Malik et al., 2016).

Uso na Comunidade Coqueiros: prisão de ventre.

Forma de uso: chá das folhas.

Constituição química: cumarinas, alcaloides, flavonoides, ácidos fe-
nólicos, óleos voláteis, glicosídeos (Malik et al., 2016).

Atividade biológica: anticancerígena, tratamento do vitiligo ou da 
psoríase, anti-inflamatória, antimicrobiana, citotóxica, hipotensiva, 
antiviral e afecções antiplasmodiais (Malik et al., 2016).
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Myrtaceae

Eugenia dysenterica DC.

Nome popular: cagaita.

Características gerais: árvores sem exsudação, ramos terminais aver-
melhados. Folhas: simples, opostas cruzadas, elípticas ou ovadas, base 
assimétrica, coriáceas. Flores: hermafroditas, brancas, de 1-2 cm de 
diâmetro com quatro pétalas livres, ovário ínfero. Frutos: carnosos, 
bacoides (Silva-Júnior, 2005).

Uso medicinal: antidiarreico, antidiabético, redutor do colesterol, 
problemas cardíacos, rins, bexiga, icterícia, ciclo menstrual (De Araújo 
et al., 2019; Silva et al., 2010).

Usos na Comunidade Coqueiros: frutos laxativos e o chá das folhas 
contra diarreia.

Forma de uso: frutos frescos, chá das folhas

Constituição química: terpenos (triterpenos e saponinas), compostos 
fenólicos, flavonoides, taninos, cumarinas (De Araújo et al., 2019).

Atividade biológica: genotóxica e citotóxica, moluscicida, antileu-
cêmica, fungicida, agente antiviral, inibidor das enzimas tirosinase, 
α-amilase, α-glucosidase, antibacteriana, antioxidante, antiobesidade, 
efeito gastroprotetivo (De Araújo et al., 2019; Silva et al., 2010; Vieira et 
al., 2012; Oliveira et al., 2006; Roesler et al., 2010; Vitek et al., 2017).
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Lamiaceae (Labiatae)

Leonotis nepetifolia (L.) R.Br.

Nome popular: cordão-de-frade.

Características gerais: ervas, caule quadrangular. Folhas: simples, 
opostas, ovadas-lanceoladas, membranáceas, margem lisa a crenada. 
Inflorescências: verticiladas, globosas. Flores: pentâmeras, gamo-
sépalas, dialipétalas, corola alaranjada, oligostêmones, ovário súpero 
apocárpico. Frutos: secos, indeiscentes, carcerulídios (Lorenzi, 2008).

Uso medicinal: tosse, bronquite crônica, asma, dores estomacais e de 
origem reumática, diarreia e problemas gastrointestinais, expectoran-
te, anti-inflamatória, digestiva, sedativa e antipirética (Damasceno et 
al., 2019; Lorenzi, 2008; Hamill et al., 2000).

Usos na Comunidade Coqueiros: contra febre causada por sarampo.

Forma de uso: chá dos ramos.

Constituição química: flavonoides, diterpenos, cumarina, óleos vo-
láteis, iridoides, esteroides, saponinas (Damasceno et al., 2019; Li et 
al., 2012; Oliveira et al., 2016; Purushothaman et al., 1976; Takeda et al., 
1999; Trivedi et al., 2011).

Atividade biológica: anti-inflamatória, analgésica, antimicrobiana, 
antitumoral, broncodilatadora, citotóxica (Oliveira et al., 2016; Parra-
-Delgado et al., 2004; Makambila-Koubemba et al., 2011).
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Fabaceae (Leguminosae)

Senna occidentalis (L.) Link

Nome popular: fedegoso.

Características gerais: subarbustos de até 2 m de altura. Folhas: com-
postas, pinadas de 4-6 pares de folíolos de ápice agudo. Inflorescên-
cias: racemiformes. Flores: hermafroditas, amarelas, cinco pétalas li-
vres disformes. Frutos: secos, do tipo legumes, polispérmicos (Di Stasi 
et al., 2002).

Uso medicinal: estimular fluxo menstrual, purgativa, analgésica, 
diarreia, verme, parasitas, distúrbios hepáticos, tratamento de feridas, 
micose, conjuntivite, diurético, cólica, resfriado, febre, afecções do fí-
gado, problemas de estômago, infecções gerais (Di Stasi et al., 2002; 
Lorenzi, 2008; Lombardo et al., 2009).

Usos na Comunidade Coqueiros: contra diarreia, infecções intesti-
nais e estomacais.

Forma de uso: chá das folhas.

Constituição química: antraquinonas, flavonoides glicosilados, xan-
tonas, taninos, saponinas, terpenos e esteroides (Chauhan et al., 2001; 
Gautam e Navneet, 2014; Ginde et al., 1970; Purwar et al., 2003; Odeja et 
al., 2015).

Atividade biológica: analgésica, anti-inflamatória, antimicrobiana, 
antioxidante (Gautam e Navneet, 2014; Odeja et al., 2015; Vijayabhaskar 
et al., 2013).
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Myrtaceae

Myrcia tomentosa (Aubl.) DC.

Nome popular: goiabinha-do-campo.

Características gerais: árvores sem exsudação com casca esfoliante 
com placas irregulares. Folhas: simples, opostas dísticas ou cruzadas, 
elípticas a obovadas, folhas jovens cartáceas e depois coriáceas, pilosas 
em ambas as faces. Inflorescências: paniculiformes, axilares a subter-
minais. Flores: hermafroditas, pétalas livres, brancas. Frutos: carno-
sos, do tipo bagas, pretos quando maduros (Lorenzi, 2002; Silva-Júnior, 
2005) (Figuras 21C-E).

Uso medicinal: tratamento de diarreia, gripes e infecções em geral; 
como cicatrizante, anti-inflamatório, calmante (Conhecimentos popu-
lares sobre a Goiabinha, 2019).

Usos na Comunidade Coqueiros: frutífera e medicinal, contra infec-
ções intestinais e diarreia. 

Forma de uso: infusão dos brotos das folhas.

Constituição química: sesquiterpenos, hidrocarbonetos alifáticos, es-
teroide, flavonoides (incluindo glicosilados) (Cascaes et al., 2015; Ima-
tomi et al., 2013; Sá et al., 2012; Sá et al., 2017).

Atividade biológica: antioxidante, antifúngica (Imatomi et al., 2013; 
Sá et al., 2017; Takao et al., 2015).
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Solanaceae

Solanum paniculatum L.

Nome popular: jurubeba.

Características gerais: arbustos, com espinhos. Folhas: simples, al-
ternas, inteiras ou variavelmente lobadas, coriáceas, glabras na face 
superior e pilosas na inferior com acúleos aciculares. Inflorescências: 
paniculiformes, terminais. Flores: hermafroditas, azul-claro. Frutos: 
carnosos, do tipo bagas esféricas ou ovadas de cor avermelhada quan-
do maduras (Lorenzi, 2002).

Uso medicinal: diabetes, anemia, febre, hepático, condições inflama-
tórias em geral, bronquite, tosse, artrite (Lorenzi, 2002; Trojan-Rodri-
gues et al., 2012).

Uso na Comunidade Coqueiros: intoxicação do fígado. 

Forma de uso: raiz triturada em água.

Constituição química: esteroides, saponinas esteroidais, alcaloides, 
flavonoides, compostos fenólicos, ésteres do ácido hidroxicinâmico 
(Lôbo et al., 2010; Rios et al., 2017; Soares et al., 2014; Souza et al., 2019; 
Valério-Diaz et al., 2018).

Atividade biológica: antiúlcera, antibacteriana, anti-inflamatória, 
analgésica, efeito protetor do fígado (Lôbo et al., 2010; Rios et al., 2017; 
Souza et al., 2019; Valério-Diaz et al., 2018).



168

Capítulo 7

Rutaceae

Citrus aurantium L.

Nome popular: laranja-da-terra.

Características gerais: árvores, perenifólias, copa globosa, com mui-
tos espinhos. Folhas: compostas, unifolioladas, alternas, aromáticas, 
pecíolos alados. Inflorescências: em cimeiras, axilares. Flores: her-
mafroditas, brancas, perfumadas com casca grossa. Frutos: carnosos, 
do tipo hesperídeos, casca grossa, sabor amargo (Lorenzi, 2008).

Uso medicinal: calmante, coceira e diarreia causadas pelo nascimento 
dos primeiros dentes, expectorante, antigripal, antitérmica, diuréti-
ca, hipotensora, contra tosses intermitentes, flatulências, cólicas de 
bebês, má-digestão, ansiedade e outros distúrbios do sistema nervoso 
central (Borba e Macedo, 2006; Lorenzi, 2008; Pultrini et al., 2006; Tei-
xeira et al., 2005).

Uso na Comunidade Coqueiros: diarreia. 

Forma de uso: chá das raspas da casca juntamente com as folhas.

Constituição química: alcaloides, cumarinas, limonoides, monoterpe-
nos, flavonoides, triterpenos, esteroides (Bissim et al., 2019; Kawaii et 
al., 1999; Moraes et al., 2009; Zarrad et al., 2015).

Atividade biológica: gastroprotetora, anti-acetilcolinesterase (Mora-
es et al., 2009; Zarrad et al., 2015).
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Rutaceae

Citrus aurantiifolia (Christm.) Swingle

Nome popular: lima-de-bico.

Características gerais: arbustos ou arvoretas perenifólias. Folhas: 
compostas, unifolioladas, alternas, aromáticas, coriáceas, glabras, ar-
roxeadas quando jovens, pecíolos estreitamente alados. Flores: her-
mafroditas, solitárias ou de duas a sete flores axilares, brancas. Fru-
tos: carnosos, do tipo hesperídeos (Lorenzi, 2006).

Uso medicinal: resfriado, tosse, dor de garganta, estimulante de ape-
tite, adstringente para pele, dores estomacais, febre, candidíase oral, 
doenças de pele, náuseas (Aibinu et al., 2007; Apraj et al., 2011; Enejoh 
et al., 2015).

Usos na Comunidade Coqueiros: intoxicações do fígado, dor de estô-
mago e sinusite. 

Forma de uso: chá das folhas e tintura alcoólica dos frutos.

Constituição química: cumarinas, flavonoides (incluindo glicosila-
dos), taninos, esteroides e terpenoides (Al-Aamri et al., 2018; Johann et 
al., 2007; Ramírez-Pelayo et al., 2019; Rauf et al., 2014).

Atividade biológica: antimicrobiana, antifúngica, antioxidante, ativi-
dade hepatoprotetora, antiplaquetária, efeito preventivo do câncer de 
cólon (Al-Aamri et al., 2018; Johann et al., 2007; Ramírez-Pelayo et al., 
2019; Rauf et al., 2014).
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Vochysiaceae

Vochysia elliptica Mart.

Nome popular: pau-doce.

Características gerais: árvores, gemas terminais ferrugíneas, ramos 
podem exsudar goma. Folhas: simples, verticiladas, três a quatro fo-
lhas por verticilo acumuladas no ápice do ramos, elípticas a ovadas, 
pecíolos curtos, coriáceas, glabras. Flores: hermafroditas, amareladas, 
calcaras, três pétalas livres e um único estame. Frutos: secos, deiscen-
tes, do tipo cápsulas, polispérmicas (Silva-Júnior, 2005) (Figura 22A).

Uso medicinal: reumatismo, disenteria, hemorragia, tumores, úlce-
ras, feridas, tosse (Velasco, 2019).

Usos na Comunidade Coqueiros: tratamento de infecções intestinais 
e gengivais, cáries e diarreia.

Forma de uso: infusão da casca exterior.

Constituição química: não há registros.

Atividade biológica: antioxidante, antiglicação (antidiabético), inibi-
dor da enzima α-amilase (Franco et al., 2019).
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Calophyllaceae

Kielmeyera coriacea Mart.

Nome popular: pau-santo.

Características gerais: árvores com exsudação leitosa. Folhas: sim-
ples, alternas espiraladas, agrupadas no ápice dos ramos, obovadas, 
lanceoladas ou elípticas, coriáceas, verde-azuladas, glabras ou pilosas. 
Flores: hermafroditas e masculinas no mesmo indivíduo, verticilos re-
produtivos amarelados, pétalas brancas a rosadas, ovário súpero. Fru-
tos: secos, do tipo cápsulas septifragas (Silva-Júnior, 2005).

Uso medicinal: emoliente, vermífugo, depurativo, tratamento de der-
matoses, esquitossomose, leishamaniose, malária, infecções fúngicas e 
bacterianas, dor de dente, antidepressivo, antiulceroso, antiansiedade 
e antitumor (Lemes et al., 2017; Martins et al., 2015).

Usos na Comunidade Coqueiros: cicatrizante, vermífugo, antibiótico, 
diarreia, leucemia, anemia, gastrite, dor nas gengivas e dente, cárie, 
artrite, artrose, dor renal, reumatismo, problemas de pele, micoses, 
infecção intestinal e uterina.

Forma de uso: cascas do tronco e/ou folhas.

Constituição química: xantonas, terpenoides, bifenilas, óleos voláteis 
(Gomides et al., 2016; Martins, 2012).

Atividade biológica: anti-inflamatória, tuberculostática, desacopla-
dora e inibidora mitocondrial, antiprotozoária, ansiolítica, antide-
pressiva, antioxidante, citotóxica, antifúngica, antibacteriana e anti-
malárica (Gomides et al., 2016; Martins et al., 2015; Martins, 2012).
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Loganiaceae

Strychnos pseudoquina A.St.-Hil.

Nome popular: quina.

Características gerais: árvores, casca grossa corticosa e partida des-
camando em placas. Folhas: simples, opostas, obovadas, coriáceas, 
brilhantes, glabras na face superior e ferrugíneo-pubescentes na infe-
rior. Inflorescências: paniculiformes, axilares. Flores: aromáticas de 
cor branca. Frutos: carnosos, do tipo bagas, globosas (Lorenzi, 2002) 
(Figuras 22B-C).

Uso medicinal: problemas no baço, fígado e estômago, febre, malária, 
cólicas, tônica, afrodisíaca, banho para facilitar o parto (Andrade-Neto 
et al., 2003; Bonamin et al., 2011; Souza e Felfili, 2006).

Usos na Comunidade Coqueiros: estimular o apetite, vermífugo, gas-
trite e infecções em geral. 

Forma de uso: casca externa seca e moída (farinha).

Constituição química: alcaloides, flavonoides, compostos fenólicos, 
taninos (Bosch et al., 1996; Cosenza et al., 2019; Silva et al., 2005).

Atividade biológica: anti-inflamatória, anti-hiperglicêmica, anti-
-hiperlipidêmica, ação protetora e curativa da mucosa gástrica (Bona-
min et al., 2011; Cosenza et al., 2019; Silva et al., 2005).
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Lythraceae

Punica granatum L.

Nome popular: romã.

Características gerais: árvores ou arbustos. Folhas: simples, opostas, 
coriáceas. Flores: solitárias ou em grupo de até 5 flores, hermafrodi-
tas e unissexuais. Frutos: carnosos, do tipo balaústas, polispérmicas 
(Lorenzi, 2006).

Uso medicinal: inflamações na boca e garganta, artrite, tosse, proble-
mas digestivos e de pele, infecções urinárias, anti-helmíntico, diabe-
tes, hemorroidas, hematúria, hemoptise, desinteria (Bhowmik et al., 
2013; Lorenzi, 2008; Sarker et al., 2012).

Usos na Comunidade Coqueiros: infecções de garganta, intestino, 
útero e infecções em geral; diarreia.

Forma de uso: xarope das cascas do fruto.

Constituição química: compostos fenólicos; flavonoides glicosilados, 
alcaloides, taninos hidrolisáveis (Alexandre et al., 2019; Gil et al., 2000; 
Sun et al., 2019).

Atividade biológica: antioxidante, antimicrobiana, anti-inflamatória, 
antiviral, anticâncer, imunomoduladora, antiplaca, anticálculo e anti-
-hemorrágica (Alexandre et al., 2019; Angamuthu et al., 2019; Singh et 
al., 2002). 
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Lythraceae

Lafoensia pacari A. St.-Hil.

Nome popular: pacari, pacuri.

Características gerais: árvore sem exsudação, 10-18 m de altura, ra-
mos terminais jovens avermelhados, casca do tronco escamoso. Fo-
lhas: simples, opostas cruzadas, elípticas, oblongas ou obovadas, co-
riáceas, brilhantes na face inferior. Flores: hermafroditas, 16 pétalas 
livres, brancas ou amareladas. Frutos: secos, deiscentes, do tipo cáp-
sulas, lenhosas (Lorenzi, 2002; Silva-Júnior, 2005) (Figuras 23A-B).

Uso medicinal: aumentar o leite materno, cicatrizante, tratamento 
de estomatite, gengivite e úlceras gástricas, emagrecimento, tônico, 
antipirético (Borba e Macedo, 2006; Solon et al., 2000; Vila Verde et al., 
2003).

Usos na Comunidade Coqueiros: diarreia, infecções intestinais e es-
tomacais.

Forma de uso: chá das folhas.

Constituição química: compostos fenólicos, flavonoides, taninos, 
esteroides, triterpenos, saponinas (Pereira et al., 2018; Rogerio et al., 
2006; Solon et al., 2000).

Atividade biológica: anti-inflamatória, analgésica, antiedematosa, 
antimicrobiana, antiviral (Lima et al., 2006; Müller et al., 2007; Rogerio 
et al., 2006).
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Figura 21. A. Cochlospermum regium (Schrank) Pilg. A. Ramo com folhas e frutos. B. 
Ruta graveolens L. C-E. Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. C. Planta. D. Ramo com folhas e flo-
res. E. Frutos. Fotografias: Edson Ferreira Duarte (A,B). Núbia Alves Mariano Teixeira 
Pires Gomides (C-E).
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Figura 22. A. Vochysia elliptica Mart. B-C. Strychnos pseudoquina A.St.-Hil. B. Planta. 
C. Ramo com folhas e flores. Fotografias: Aristônio Magalhães Teles (A). Núbia Alves 
Mariano Teixeira Pires Gomides (B-C). 
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Figura 23. A-B. Lafoensia pacari A. St.-Hil. C. Planta. D. Ramo com folhas. Fotografias: 
Edson Ferreira Duarte.
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A

Aciculares – órgão vegetal cujo formato é semelhante a uma agulha. 
Ex.: acúleos da jurubeba.

Aclamídeas (flores) – que não têm pétalas ou sépalas. Ex.: flores do 
capim-cidreira ou capim-santo.

Actinomorfas (flores) – cujas corolas têm simetria radial, isto é, com 
várias partes iguais, com formato semelhante a uma estrela. Ex.: flor 
do araticum.

Acúleos – estruturas pontiagudas que se assemelham a espinhos na 
superfície das plantas. Ex.: jurubeba, rosa-branca.

Acuminado (folhas) – folhas que  têm pontas finas e compridas. Ex.: 
ameixa-do-cerrado.

Agregados (frutos) – fruto originário de uma flor com ovário apocár-
pico que, ao se desenvolver, origina uma única estrutura geralmente 
comestível. Ex.: araticum, graviola.

Alado (folhas, frutos e sementes) – diz-se dos órgãos vegetais que têm 
projeções laminares no pecíolo ou na raque, no fruto, nas sementes. 
Ex.: baru, laranja-da-terra, lima-de-bico, sucupira-branca, caroba.

Alternas (folhas) – tipo de organização das folhas ao longo do caule, 
no qual apenas uma folha é produzida em cada nó. Ex.: bálsamo, baru, 
pau-santo.

Amplexicaules (folhas) – folhas cuja base é alargada e envolve com-
pletamente ou parcialmente o caule onde está inserida. Ex.: fumo.

Andróginas (flores) – diz-se das flores que têm partes reprodutivas fe-
mininas (gineceu) e masculinas (androceu) ao mesmo tempo. O mesmo 
que hermafrodita. Ex.: funcho, salgueiro ou sobre.

Anual (duração) – que completa o ciclo de vida em um ano, morrendo 
após reprodução. Ex.: erva-de-santa-maria, funcho.

Apocárpico (flores) – diz-se do ovário cujos carpelos estão separados 
(livres) entre si. Ex.: cordão-de-frade, casca-sagrada.
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Aquênios (frutos) – frutos secos, indeiscentes com apenas uma 
semente. Ex.: erva-de-santa-maria, funcho.

Arbustos (hábito) – planta com altura menor do que 6 metros, com 
caule lenhoso e muito ramificado desde a base, sem formar um tronco. 
Ex.: assa-peixe-branco, camará, urucum.

Arilo (semente) – parte carnosa que fica aderida à superfície de algu-
mas sementes. Ex.: são-caetano.

Armados (caules) – diz-se do caule coberto de estruturas pontiagudas 
como espinhos ou acúleos. Ex.: lobeira.

Árvores (hábito) – vegetal com altura maior que 6 metros, com caule 
lenhoso e ramificado apenas acima do solo, formando um tronco. Ex.: 
pequi ou piqui, sucupira-branca.

Axilares (inflorescências) – flores ou inflorescências que são formadas 
na junção de uma folha com o caule. Ex.: bacupari, sucupira-branca.
B
Bacoides (frutos) – tipo de fruto cujas partes carnosas são associadas 
às sementes e não à parede do fruto. Ex.: cagaita, casca-sagrada.

Bagas (frutos) – tipo de fruto carnoso, geralmente indeiscente e com 
muitas sementes. Ex.: lobeira, mamão-de-corda.

Balaústas (frutos) – tipo de fruto bacoide cujos carpelos estão distribuí-
dos em vários níveis e contêm muitas sementes com arilo. Ex.: romã.

Betulídeos (frutos) – frutos secos, geralmente com uma semente e que 
têm alas na superfície. Ex.: capitão.

Bienais (duração) – diz-se das plantas que completam o seu ciclo de 
vida em dois anos, morrendo após reprodução. Ex.: funcho.

Bipinadas (folhas) – folhas duplamente pinadas, ou seja, cujos folíolos 
também têm pinas com foliolulos. Ex.: caroba, faveiro, sucupira-bran-
ca.

Bissexuadas (flores) – flores que têm partes reprodutivas femininas e 
masculinas ao mesmo tempo. O mesmo que andróginas, monoclinas ou 
perfeitas. Ex.: abacate, piteira.
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C

Caducas – diz-se das partes das plantas que se destacam e caem após 
senescência (processo de envelhecimento e morte). Ex.: estípulas do 
jatobá, do pé-de perdiz e do urucum.

Cálice (flores) – conjunto de sépalas (partes da flor que se assemelham 
a folhas reduzidas, de coloração geralmente verde). Ex.: presente na 
flor do capitão, da casca-sagrada.

Capítulos (inflorescências) – inflorescência típica das Asteraceae 
(margaridas), geralmente achatada e arredondada. Ex.: artemísia, as-
sa-peixe-branco, picão-do-mato.

Cápsulas (frutos) – tipo de frutos simples, secos, deiscentes, com di-
ferentes tipos de aberturas para a liberação das sementes. Ex.: canela-
-de-ema, manacá-do-campo, piteira.

Carcerulídios (frutos) – frutos secos que, quando maduros, se dividem 
em pequenas partes, cada uma delas contendo uma semente em seu 
interior. Ex.: cordão-de-frade, hortelã-pimenta.

Cariopses (frutos) – frutos secos, indeiscentes, cuja parede do fruto 
é fina e fica totalmente aderida à única semente em seu interior. Ex.: 
capim-cidreira ou capim-santo.

Carnosos (frutos) – tipo de fruto que tem textura macia e suculenta 
quando maduro, sendo, geralmente, comestível. Ex.: jenipapo, mercu-
rinho, são-caetano.

Carpelos (flores) – unidade estrutural que compõe o gineceu (parte 
feminina das flores).

Cartáceas (folhas) – diz-se das folhas cuja textura se assemelha a de 
um papel-cartão. Ex.: assa-peixe-branco, buriti, camará.

Cimeiras (inflorescências) – tipo de inflorescências determinadas, isto 
é, que tem um eixo que termina em uma flor (ao invés de uma gema). 
Ex.: jatobá, laranja-da-terra, lobeira.

Cipselas (frutos) – tipo de frutos simples, secos e indeiscentes, simila-
res aos aquênios, porém originários de flores com ovário súpero. Ex.: 
artemísia, macela, mentrasto.
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Compostas (folhas) – diz-se das folhas cujo limbo é repartido em folío-
los. Ex.: baru, cedro-branco, rosa-branca.

Cordadas (folhas) – diz-se das folhas que têm formato parecido com 
um coração. Ex.: chapéu-de-couro, mama-cadela.

Coriáceas (folhas) – diz-se das folhas que têm textura similar ao do 
couro, seca e levemente dura. Ex.: abacate, chapéu-de-couro, cidra.

Corimbiformes (inflorescências) – diz-se das inflorescências que têm 
forma similar ao corimbo (corimboso). Ex.: arruda, cravinho, jatobá.

Corimbosos (inflorescências) – tipo de inflorescência que tem forma-
to de corimbo, isto é, flores com pedúnculos de tamanhos diferentes, 
chegando a uma mesma altura. Ex.: pequi ou piqui.

Corola (flores) – conjunto de pétalas de uma flor.

Criptossâmaras (frutos) – tipo de fruto em que a parede tem duas ca-
madas separadas. A mais externa se abre e libera a semente juntamen-
te com a camada interna, que tem formato alado. Ex.: sucupira-branca.

D

Deiscentes (frutos) – tipo de fruto que se abre espontaneamente quan-
do maduro para liberação das sementes. Ex.: algodão-do-campo, arru-
da, urucum.

Dialipétalas (flores) – diz-se das flores cujas pétalas são livres entre si. 
Ex.: canela-de-ema, manacá-do-campo, rosa-branca.

Dialissépalas (flores) – diz-se das flores cujas sépalas são livres entre 
si. Ex.: barbatimão, capitão, murici.

Dicasiais (inflorescências) – inflorescência do tipo de cimeira onde o 
eixo principal se ramifica, sempre, em apenas dois eixos na base da flor 
terminal. Ex.: jatobá, mangaba.

Dicasiformes (inflorescências) – inflorescência cujo formato é similar 
aos dicásios (dicasiais). Ex.: mangaba.
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Diclamídeas (flores) – diz-se das flores que têm cálice e corola. Ex.: 
ameixa-do-cerrado, buriti, murungu.

Dioicas (sexualidade) – diz-se das plantas que produzem flores femini-
nas e masculinas em indivíduos separados. Ex.: amescla, maria-pobre, 
murici.

Diplostêmones (flores) – diz-se das flores cujo número de estames é o 
dobro do número de pétalas. Ex.: buriti, jatobá, pé-de-perdiz.

Discoides (inflorescências, sementes) – Diz-se dos capítulos que têm 
flores com um único tipo morfológico e um único arranjo sexual. Se-
mentes com forma semelhante a um disco. Ex.: angico-branco, arnica-
-do-cerrado, mentrasto.

Discolores (folhas) – folhas cujas faces têm cores distintas. Ex.: macela.

Disformes – cuja forma não é possível de ser descrita por semelhança 
a outras formas. Ex.: pétalas das flores do fedegoso.

Drupas (frutos) – tipo de fruto drupoide com um único caroço (pirênio), 
que é composto pela semente e a parte mais interna da parede do fru-
to, que se torna endurecida. Ex.: cravinho, manga, salgueiro ou sobre.

Drupoides (frutos) – tipo de fruto que apresenta um ou mais caroços 
(pirênios). Semelhante a drupas. Ex.: baru. 

Drupáceos (frutos) – tipo de fruto semelhante a drupas. Ex.: aroeira-
-brava, pequi ou piqui.

E

Epicarpo (frutos) – parte mais externa do fruto (casca). 

Epipétalos (flores) – diz-se dos estames quando se encontram fundi-
dos às pétalas. Ex.: quiabo.

Ervas (hábito) – diz-se das plantas com caules não lenhosos e, geral-
mente, verdes e de pequeno porte. Ex.: aipo, cordão-de-frade, quiabo.
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Escandentes (hábito) – diz-se das plantas que crescem se apoiando 
em superfícies verticais e têm estruturas para se fixar no apoio. Ex.: 
são-caetano.

Espádices (inflorescências) – tipo de inflorescência com eixo carnoso 
ao qual as flores minúsculas estão diretamente ligadas (sésseis) e pro-
tegidas por uma bráctea (folha modificada) geralmente vistosa. Todo o 
conjunto se assemelha a uma única flor. Ex.: taioba.

Espiciformes (inflorescências) – inflorescência cujo formato é similar 
a uma espiga. Ex.: erva-de-santa-maria, salgueiro ou sobre.

Espigas (inflorescências) – tipo de inflorescência com eixo raramente 
carnoso ao qual as flores sésseis estão ligadas, juntamente com brác-
teas (pequenas folhas modificadas). Ex.: hortelã-pimenta, mamão-de-
-corda.

Espiguetas (inflorescências) – tipo de inflorescência típica das Gra-
mineae (gramas e capins) que consiste de uma espiga reduzida e com 
brácteas modificadas. Ex.: capim-cidreira ou capim-santo.

Espinescentes – qualquer estrutura vegetal que tenha superfície co-
berta por espinhos ou acúleos. Ex.: salsa-parrilha.

Estames (flores) – unidades que compõem a parte masculina da flor 
(androceu). 

Estípulas (folhas) – estruturas de tamanho e forma variável, que ocor-
rem geralmente em pares na base das folhas em ramos jovens. Podem 
ser de difícil observação quando são caducas. Ex.: angico, casca-sagra-
da ou casca-d’anta.

Exsudato – líquido que é liberado em ferimentos que atingem tecidos 
vivos da planta, cuja composição pode ser variada. Ex.: mangaba.
F
Fasciculares (inflorescências) – tipo de inflorescência em cimeira com 
poucas flores, em geral duas ou três que surgem de um mesmo ponto. 
Ex.: bacupari, mercurinho.

Flabeliformes (folhas) – diz-se das folhas que têm formato semelhan-
te a um leque. Ex.: buriti.
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Flores do disco (flores) – flores dispostas na região central da inflores-
cência do tipo capítulo das Asteraceae (margaridas).

Flores do raio (flores) – flores dispostas na periferia da inflorescência 
do tipo capítulo das Asteraceae (margaridas).

Folículos (frutos) – tipo de fruto seco que se abre por meio de uma 
fenda longitudinal (ao longo do comprimento). Ex.: angico, boa-noite-
-branca.

Folíolos (folhas) – subdivisões do limbo de uma folha composta. Ex.: 
arruda, fedegoso, sucupira-branca.

Foliolulos (folhas) – subdivisões do limbo de um folíolo em uma folha 
composta. Ex.: angico, barbatimão, maria-pobre.

G

Gamopétalas (flores) – diz-se das flores cujas pétalas são unidas entre 
si. Ex.: amaruleite, mangaba, são-caetano.

Gamossépalas (flores) – diz-se das flores cujas sépalas são unidas en-
tre si. Ex.: fumo, lobeira, rosa-branca.

Gavinhas (folhas) – estruturas modificadas, presentes em plantas tre-
padeiras, que se enrolam e fixam a planta a um suporte. Ex.: são-cae-
tano, salsa-parrilha.

Glabras (folhas) – que não têm nenhum tipo de indumento (pelos ou 
glândulas). Ex.: lima-de-bico, pau-doce.

Glumas (inflorescências) – brácteas pequenas e membranáceas encon-
tradas nas inflorescências do tipo espigueta.

H

Hermafroditas (flores) – que têm partes reprodutivas femininas e 
masculinas ao mesmo tempo. O mesmo que andrógina, bissexuada ou 
monóclina. Ex.: romã, guiné, chapéu-de-couro.

Hesperídeos (frutos) – tipo de fruto típico dos cítricos, caracterizado 
por um exocarpo (parte externa) repleto de cavidades oleíferas e endo-
carpo (parte interna) membranáceo e repleto de vesículas (gominhos) 
onde é produzido o suco. Ex.: cidra, laranja-da-terra, lima-de-bico.
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Heteroclamídeas (flores) – flores cujas sépalas são morfologicamente 
diferentes das pétalas em textura, cor e tamanho. Ex.: jatobá, lobeira.

Hialino – que é transparente, claro.
I
Imparipinadas (folhas) – diz-se das folhas que têm número ímpar de 
folíolos ao longo do eixo foliar. Ex.: aroeira-brava, bálsamo, baru.

Indeiscentes (frutos) – diz-se do fruto que, quando maduro, não se 
abre espontaneamente. Ex.: baru, erva-de-santa-maria, guiné.

Indumento – cobertura de alguns órgãos vegetais composta por estru-
turas como pelos ou glândulas.

Ínfero (flores) – diz-se do ovário localizado abaixo do receptáculo da 
flor. Ex.: ameixa-do-cerrado, arnica-do-cerrado, picão-do-mato.

Inflorescências – ramo modificado contendo conjunto de flores e fo-
lhas modificadas (brácteas). Ex.: arnica-do-cerrado, cordão-de-frade, 
cravinho.

Interpeciolares (estípulas) – diz-se das estípulas localizadas entre 
dois pecíolos de folhas opostas. Ex.: jenipapo, marmelo.

Invaginantes (folhas) – folhas que apresentam-se fixadas ao ramo por 
meio de bainhas. Ex.: capim-cidreira ou capim-santo.

Isostêmones (flores) – diz-se das flores que apresentam número de 
estames igual ao número de pétalas ou de lobos da corola. Ex.: funcho, 
marmelo.
L
Lanosas (sementes) – diz-se das sementes que apresentam-se revesti-
das por tricomas (pelos) semelhantes a lã. Ex.: algodão-do-campo.

Látex – substância geralmente leitosa e esbranquiçada, podendo ainda 
ser transparente ou alaranjada visualizada quando se cortam ramos, 
folhas, flores ou frutos. Ex.: boa-noite-branca, pé-de-perdiz.

Legumes (frutos) – frutos secos, que geralmente se abrem na maturi-
dade e que são conhecidos popularmente como vagens. Ex.: barba-
timão, fedegoso, murungu.
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Lemas (inflorescências) – folha modificada (bráctea) encontrada na 
inflorescência de plantas da família Poaceae ou Gramineae. Ex.: capim-
-cidreira ou capim-santo.

Lenhosos (frutos) – diz-se dos frutos enrijecidos como madeira. 

Lianas (hábito) – diz-se das plantas lenhosas que utilizam outra planta 
ou alguma estrutura como suporte. O mesmo que plantas trepadeiras. 
Ex.: amaruleite, salsa-parrilha.

Lígula (folhas) – prolongamento laminar da bainha foliar, curto em 
forma de colher ou espátula. Ex.: capim-cidreira ou capim-santo.

Loculicidas (frutos) – diz-se dos frutos que se abrem pelos lóculos dos 
carpelos. Ex.: canela-de-ema, maria-pobre.

Lóculo (frutos) – cavidade(s) existente(s) no interior do fruto.

M

Membranáceas (folhas) – diz-se das folhas finas que têm textura se-
melhante à de uma membrana. Ex.: chuchu, cordão-de-frade, graviola.

Moniliformes (frutos) – diz-se dos frutos do tipo legume que têm as 
cavidades das sementes bem marcadas externamente como um colar 
de contas. 

Monocarpelar (flores) – flores que têm o pistilo constituído por ape-
nas um carpelo. Ex.: angico, angico-branco.

Monoclamídeas (flores) – diz-se das flores que apresentam apenas um 
verticilo de proteção (sápala). Ex.: capitão, maria-pobre, pé-de-perdiz.

Monoicas (sexualidade) – diz-se das plantas que apresentam flores 
com os dois sexos no mesmo indivíduo. Ex.: a maioria das plantas que 
conhecemos, por exemplo, o farvacão e a mangabeira.

Monospérmicos (frutos) – frutos que têm apenas uma semente. Ex.: 
aipo, mercurinho, picão-do-mato, sucupira-branca.

Muricados (frutos) – frutos que apresentam projeções curtas e enrije-
cidas por toda a sua casca. Ex.: graviola.
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N
Nó – ponto de inserção das folhas no caule.

Nucoides (frutos) – diz-se dos frutos semelhantes a núculas. Ex.: bar-
batimão.

Núculas (frutos) – fruto carnoso com mais de um caroço (pirênio). Ex.: 
farvacão.
O
Oligostêmones (flores) – diz-se das flores que apresentam o número 
de estames inferior ao número de pétalas. Ex.: bacupari, cordão-de-
-frade.

Opostas (folhas) – diz-se das folhas que encontram-se dispostas uma 
às outras no mesmo ramo. Ex.: boa-noite-branca, marmelo, jenipapo.
P
Páleas (inflorescências) – folhas modificadas (brácteas) diminutas en-
contradas no interior de algumas inflorescências. 

Palmaticompostas (folhas) - diz-se das folhas compostas cujos folío-
los (partes das folhas semelhantes a pequenas folhas) encontram-se 
dispostos como dedos de uma mão aberta. Ex.: ipê-roxo.

Palmatilobadas (folhas) – diz-se das folhas simples que apresentam a 
lâmina com reentrâncias mais ou menos profundas ao longo da mar-
gem delimitando lobos com dedos de uma mão. Ex.: folha da mamona.

Panículas (inflorescências) – inflorescência cujo eixo principal não é 
terminado em uma flor e repleto de ramos laterais (também não ter-
minados em uma flor) e com flores pediceladas ao longo deles. Ex.: 
angico-branco, casca-sagrada.

Paniculiformes (inflorescências) – inflorescência semelhante à paní-
cula. Ex.: ipê-roxo, pau-d’óleo.

Papus (flores) – sépalas modificadas em formato de aristas, ganchos, 
cerdas ou plumas presentes em algumas flores e frutos, especialmen-
te na família Asteraceae ou Compositae (família das margaridas). Ex.: 
ganchos presentes no fruto do picão-do-mato e cerdas presentes no 
fruto da arnica-do-cerrado.
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Paralelinérveas (folhas) – diz-se das folhas que apesentam um padrão 
de nervação na sua lâmina em que as nervuras apresentam aproxima-
damente o mesmo calibre e são paralelas umas às outras. Ex.: capim-
-cidreira ou capim-santo.

Paripinadas (folhas) – diz-se das folhas compostas em que os folíolos 
estão dispostos em número par ao longo da raque. Ex.: baru.

Pecioladas (folhas) – diz-se das folhas providas de pecíolos. Ex.: aça-
frão, erva-de-santa-maria.

Pecíolos (folhas) – estruturas geralmente cilíndricas, presentes na 
maioria das folhas, que ligam as lâminas foliares aos ramos.

Pedicelos (flores) – estruturas geralmente cilíndricas, presentes na 
maioria das flores, que ligam as flores aos ramos ou às inflorescências. 
O mesmo que pedúnculos.

Pedunculadas (flores) – diz-se das flores providas de pedicelos ou de 
pedúnculos. Ex.: aipo.

Pentalobadas (flores) – diz-se das flores providas de cinco lobos na 
corola. Ex.: hortelã-pimenta.

Pentâmeras (flores) – diz-se das flores que têm as suas peças em nú-
mero de cinco ou múltiplos de cinco (cinco sépalas, cinco pétalas, cinco 
ou dez estames, cinco carpelos). Ex.: amaruleite, mangaba, murungu.

Perenes (duração) – diz-se das plantas que têm um ciclo de vida que 
perdura por mais de dois anos. Ex.: açafrão, arruda, erva-de-santa-ma-
ria.

Perenifólias – diz-se das plantas que mantêm as suas folhas mesmo 
no período da seca. Ex.: aroeira-brava, laranja-da-terra, lima-de-bico.

Perianto (flores) – conjunto formado pelo cálice e pela corola nas flo-
res.

Pilosas – diz-se das estruturas vegetais providas de tricomas (pelos). 
Ex.: goiabinha-do-campo, pé-de-perdiz.

Pinadas (folhas) – diz-se das folhas compostas que têm os seus folíolos 
dispostos pareados ou alternados ao longo da raque. Ex.: funcho, salsa.

Pinas (folhas) – diz-se dos folíolos das folhas compostas pinadas.
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Pinatífidas (folhas) – termo que designa as folhas que têm incisões nas 
margens e que essas incisões normalmente não atingem a metade da 
distância entre a margem e a nervura central. Ex.: buriti.

Pistiladas (flores) – diz-se das flores providas unicamente do aparato 
sexual feminino (pistilo), portanto unissexuadas.

Placentação marginal (flores) – diz-se do ovário que tem os óvulos 
dispostos ao longo da sutura de um carpelo em pistilos unicarpelares. 
Ex.: angico, angico-branco.

Pluriovulado (flores) – diz-se do ovário provido de vários óvulos. Ex.: 
taioba.

Polispérmicos (frutos) – diz-se dos frutos que têm mais que três se-
mentes. Ex.: bacupari, barbatimão, são-caetano.

Polistêmones (flores) – diz-se das flores que têm o número de estames 
superior ao dobro do número de pétalas. Ex.: ameixa-do-cerrado, ara-
ticum, chapéu-de-couro.

Poricidas (frutos) – diz-se dos frutos secos do tipo cápsulas que se 
abrem na maturidade por meio de poros geralmente apicais. Ex.: ma-
nacá-do-campo.

Prostradas (hábito) – diz-se das plantas que apresentam o caule dei-
tado sobre o solo por não ser capaz de se sustentar. Ex.: são-caetano.

Q

Quadrangular (caule) – diz-se dos caules angulosos que em corte 
transversal apresentam-se quadrados. Ex.: cordão-de-frade.

R

Racemiformes (inflorescências) – diz-se das inflorescências que se as-
semelham a racemos. Ex.: bálsamo, murici.

Racemos (inflorescências) – inflorescência em que as flores são pedi-
celadas e dispostas ao longo de um eixo. Ex.: bálsamo, murici.
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Radiados (inflorescências) – diz-se das inflorescências do tipo capítu-
los que apresentam dois tipos de flores, flores do raio (marginais) e do 
disco (centrais) como nas Asterasceae (margaridas). Ex.: assa-peixe-
-branco, artemísia, picão-do-mato.

Raque (folhas e inflorescência) – diz-se do eixo onde se inserem os 
folíolos nas folhas compostas. Em se tratando de inflorescências diz-se 
do eixo onde se inserem as flores. Ex.: angico-branco.

Rizomas (caules) – caule subterrâneo, armazenador de reserva, de 
crescimento horizontal e ramificado. Ex.: açafrão.

Rizomatosos (caules) – diz-se do caule do tipo rizoma ou das plantas 
providas de rizomas. Ex.: açafrão.

Rosuladas (folhas) – diz-se das plantas que apresentam as folhas agru-
padas na base. Ex.: piteira.

Rotácea (flores) – diz-se das flores que apesentam a corola ou o cálice 
com peças fusionadas e posicionadas perpendicularmente em relação 
ao eixo floral. Ex.: chuchu, jamelão.

S

Sâmaras (frutos) – fruto seco, indeiscente, provido de expansões late-
rais como asas. Ex.: bálsamo.

Sarcotesta (sementes) – envoltório carnoso presente em algumas se-
mentes. Ex.: urucum.

Secos (frutos) – diz-se dos frutos que apresentam as suas paredes com 
pouca ou quase nenhuma umidade. Ex.: barbatimão, fedegoso, pacari.

Septífragas (frutos) – tipo de fruto seco que se abre mantendo a parte 
interna dos septos intacta. Ex.: cedro-branco.

Simples (folhas) – diz-se das folhas que apresentam a sua lâmina indi-
visa. Ex.: arnica-do-campo, graviola, manga.

Sincárpicos (frutos) – diz-se dos frutos agregados (originários de uma 
flor dialicarpelar) em que os frutículos encontram-se fusionados. Ex.: 
araticum, graviola.
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Solitárias (flores) – diz-se quando as flores surgem nos ramos isola-
das, ou seja, não agrupadas em inflorescência. Ex.: amaruleite, canela-
-de-ema, quiabo.

Subarbustos (hábito) – planta ramificada desde a sua base e que apre-
senta os seus ramos lenhosos (enrijecidos e quebradiços). Ex.: arruda, 
algodão-do-campo, fedegoso.

Súpero (flores) – diz-se das flores em que o ovário encontra-se locali-
zado sobre o receptáculo floral. Ex.: angico, mercurinho, taioba.

T

Terminais (inflorescências) – diz-se das inflorescências localizadas 
nas porções terminais (apicais) dos ramos. Ex.: baru, cravinho.

Tetragonal (caule) – diz-se dos caules quadrangulares, ou seja, que 
têm quatro quinas ou ângulos quando visto sem corte transversal. Ex.: 
hortelã-pimenta.

Tirsiformes (inflorescências) – diz-se das inflorescências que se asse-
melham a tiros, ou seja, que são inflorescências que têm um eixo cen-
tral indeterminado (não terminado por uma flor) e suas ramificações 
laterais na porção intermediária do eixo são cimeiras (terminadas por 
uma flor) e apresentam flores simples nas porções superior e inferior 
do eixo central. Ex.: manacá-do-campo.

Trepadeiras (hábito) – diz-se das plantas cujo caule precisa de um su-
porte mecânico para sua sustentação. Ex.: chuchu.

Tricarpelar (flores) – diz-se das flores cujo pistilo é composto por três 
carpelos. Ex.: mercurinho, murici.

Trifolioladas (folhas) – diz-se das folhas compostas por três folíolos. 
Ex.: pequi ou piqui.

Trilocular (flores) – diz-se das flores cujo ovário tem três lóculos. Ex.: 
murici.

Trímeras (flores) – diz-se das flores compostas por três unidades (ou 
múltiplos de três) em seus verticilos (sépalas, pétalas, androceu e gine-
ceu). Ex.: salsa-parrilha, pimenta-de-macaco.
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Trispérmicos (frutos) – diz-se dos frutos que têm três sementes. Ex.: 
maria-pobre, murici, pequi ou piqui.

U

Umbeliformes (inflorescências) – diz-se das inflorescências que se as-
semelham a umbelas, ou seja, inflorescência em que as flores aparen-
temente surgem de um mesmo ponto e atingem aproximadamente a 
mesma altura, tomando o aspecto de um guarda-chuva. Ex.: funcho.

Unicarpelar (flores) – diz-se das flores que apresentam o seu pistilo 
constituído por apenas um carpelo. Ex.: abacate, angico, barbatimão.

Unifolioladas (folhas) – diz-se das folhas compostas por apenas um 
único folíolo. Ex.: cidra, laranja-da-terra, lima-de-bico.

Unilocular (flores) – flores cujo ovário do pistilo é composto por ape-
nas um único lóculo. Ex.: angico, angico-branco.

Uniovulado (flores) – diz-se das flores cujos ovários são compostos 
por apenas um único óvulo. Ex.: abacate.

Unissexuadas (flores) – diz-se das flores providas de apenas um apa-
rato sexual, seja o androceu, seja o gineceu. Ex.: taioba, são-caetano.

V

Verticilastros (inflorescências) – diz-se de inflorescências densas e 
congestas, usualmente com flores sésseis, que surgem em cada uma 
das axilas opostas de um ramo fértil, dando um aspecto falsamente 
verticilado. Ex.: cordão-de-frade, hortelã-pimenta.

Verticilos (flores) – termo que designa cada um dos conjuntos de par-
tes que compõe uma flor (cálice, corola, androceu e gineceu).

Z

Zigomorfas (flores) – termo que diz respeito às flores com simetria 
bilateral. Ex.: baru, cordão-de-frade, hortelã-pimenta.

Retornar ao Sumário
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A

Acetogenina – composto contendo 32 ou 34 átomos de carbono de áci-
do graxos e um anel lactona (éster cíclico).

Ácido carboxílico – composto orgânico contendo um grupo carboxila, 
isto é, (C=O)OH e uma cadeia carbônica.

Ácido fenólico – composto derivado do fenol, isto é, hidroxila ligada 
ao anel aromático.

Ácido graxo – qualquer ácido monocarboxílico de cadeia carbônica 
aberta que pode ser oriundo da quebra de gorduras ou óleos naturais.

Adstringente – do latim adstringere, diz respeito ao que aperta, estrei-
ta, prende.

Alcaloide – composto natural cíclico contendo átomo de nitrogênio, 
encontrado em plantas, microrganismos e animais.

Alcoólico – relativo ao álcool, em geral etanol.

Aldeído – composto orgânico contendo um grupo carbonila e um hi-
drogênio na parte terminal da cadeia, isto é, (C=O)H e uma cadeia car-
bônica.

Alifático – cadeia carbônica aberta

Antibiótico – substância capaz de combater infecção (em geral bacte-
riana).

Antioxidante – substância capaz de retardar o envelhecimento preco-
ce e proteger o organismo de alguns problemas de saúde, graças ao seu 
efeito de capturar oxidante (radical livre).

Antraquinona – composto caracterizado pela união de anéis aromáti-
cos e grupos ceto (C=O).

Aromático – relativo a aroma; composto orgânico cíclico formado por 
átomos de carbono e hidrogênio.
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C

Cetona – composto orgânico contendo um grupo carbonila, isto é, 
(C=O) em uma cadeia carbônica.

Chalcona – composto caracterizado por uma cadeia pequena conten-
do três átomos de carbono, a qual une dois anéis aromáticos.

Ciclopeptídeo – composto cíclico caracterizado pela união de amino-
ácidos.

Cumarina – composto com estrutura básica formada por um anel aro-
mático fundido a uma lactona (éster cíclico).

E

Éster – composto orgânico derivado do ácido carboxílico, (C=O)OH, 
cujo átomo de hidrogênio da hidroxila foi substituído por uma cadeia 
carbônica ou anel aromático.

F

Flavonoide – composto com estrutura básica formada por dois anéis 
aromáticos e um anel contendo carbono, hidrogênio e oxigênio. Esses 
compostos, em sua maioria, apresentam ação antioxidante, sendo en-
contrados na uva, no morango, na romã, no cacau, etc.

G

Glicídio – conhecido também como açúcar, é uma molécula orgânica 
formada por átomos de carbono, hidrogênio e oxigênio, na proporção 
Cn(H20)n.

I

Infusão – processo de introduzir ou mergulhar algo (por exemplo, uma 
parte de uma planta a ser usada no preparo do chá) em água fervente.

L

Lignana – composto polifenólico, isto é, que contém hidroxila ligada 
ao anel aromático, abundante em sementes de linhaça e de gergelim, 
por exemplo.
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N

Naftoquinona – composto formado por um anel aromático fundido 
em outro anel contendo átomos de carbono, hidrogênio e oxigênio. 
Os derivados desse composto formam a vitamina K (vitamina anti-he-
morrágica).
O
Óleo volátil – conhecido também como óleo essencial, é encontrado 
em plantas e é formado, em sua maioria, por centenas de compostos 
químicos voláteis.
R
Resina – pode ser caracterizada por uma secreção formada em árvo-
res.

S
Saponina – composto formado por carbono, hidrogênio e oxigênio, 
chamado também de glicosídeo, caracterizado pela formação de espu-
ma, tendo propriedade de detergentes.

T
Tanino – composto polifenólico de sabor amargo (adstringente) que 
pode ser encontrado em sementes, cascas e caules de frutos verdes.

Terpeno/terpenoide – forma uma classe ampla e diversificada de 
produtos naturais abundantemente presentes em plantas. Divide-se 
em algumas classes, como: monoterpeno/monoterpenoide/iridoide 
– substância com dez átomos de carbono, além de outros elementos, 
na estrutura básica; sesquiterpeno/sesquiterpenoide – contém quinze 
átomos de carbono na estrutura básica; diterpeno/diterpenoide – con-
tém vinte átomos de carbono na estrutura básica; limonoide – contém 
vinte e seis átomos de carbono na estrutura básica; triterpeno/triter-
penoide – contém trinta átomos de carbono na estrutura básica.

X
Xantona – composto de cor amarelada, caracterizado por dois anéis 
aromáticos separados por um anel central contendo um grupo C=O e 
um oxigênio.

Retornar ao Sumário
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A
Adoxaceae	 83
Alismataceae	 144
Amaranthaceae	 100
Anacardiaceae	 47, 55
Annonaceae	 20, 27, 57
Apiaceae (Umbelliferae)	
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Apocynaceae	 23, 149
Aquifoliaceae	 120
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Arecaceae (Palmae)	 116
Asparagaceae	 50
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Bignoniaceae	 48, 54
Bixaceae	 128, 161
Burseraceae	 46
C
Calophyllaceae	 171
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Caryocaraceae	 125
Celastraceae	 21
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Convolvulaceae	 143
Curcubitaceae	 32,  77
E
Erythroxylaceae	 30
Euphorbiaceae	 58, 124
Fabaceae (Leguminosae) 18, 19,
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I
Icacinaceae	 59

L
Lamiaceae (Labiatae)	 26, 28,  

79, 121, 164
Lauraceae	 73
Loganiaceae	 172
Lythraceae	 173,  174

M
Malphighiaceae	 150
Malvaceae	 126
Melastomataceae	 102
Meliaceae	 53
Moraceae	 148
Myrtaceae	 80, 99, 163, 166

P
Phytolaccaceae	 146
Poaceae	 25

R
Rosaceae	 51, 75
Rubiaceae 	 103, 147
Rutaceae            119, 162, 168, 169

S
Sapindaceae	 29
Smilacaceae	 52
Solanaceae	 123, 145, 167

V
Velloziaceae	 98
Verbenaceae	 117
Vochysiaceae	 170

W
Winteraceae	 24

Z
Zingiberaceae	 45
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A
Abelmoschus esculentus	 126

Achyrocline satureioides	 82

Agave americana	 50

Ageratum conyzoides	 49

Anadenanthera colubrina 19

Anadenanthera falcata	 18

Anadenanthera peregrina var. 

falcata	 18

Annona coriacea	 20

Annona muricata	 27

Apium graveolens	 74

Artemisia vulgaris	 76

B
Bidens pilosa	 31

Bixa orellana	 128

Brosimum gaudichaudii	 148

Byrsonima sericea	 150

C
Carica papaya	 81

Caryocar brasiliense	 125

Catharanthus roseus	 23

Cedrela odorata	 53

Citrus aurantiifolia	 169

Citrus aurantium	 168

Citrus medica	 119

Cochlospermum regium	 161

Copaifera langsdorffii	 56

Cordiera sessilis	 103

Croton antisyphiliticus	 124

Croton urucurana	 58

Curcuma longa	 45

Cymbopogon citratus	 25

D
Dilodendron bipinnatum	 29

Dimorphandra mollis	 78

Dipteryx alata	 97

Drimys brasiliensis	 24

Dysphania ambrosioides	 100

E
Echinodorus grandiflorus	 144

Emmotum nitens	 59

Eriobotrya japonica	 75

Erythrina velutina	 151

Erythroxylum tortuosum	 30

Eugenia dysenterica	 163

F
Foeniculum vulgare	 101

G
Genipa americana	 147
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H
Hancornia speciosa	 149

Handroanthus impetiginosus   54

Hymenaea stigonocarpa	 122

I
Ilex conocarpa	 120

J
Jacaranda brasiliana	 48

K
Kielmeyera coriacea	 171

L
Lafoensia pacari	 174

Lantana camara	 117

Leonotis nepetifolia	 26

Leonotis nepetifolia	 164

Lithraea molleoides	 47

Lychnophora ericoides	 95

M
Mangifera indica	 55

Mauritia flexuosa	 116

Mentha × piperita	 28

Mentha spicata	 79

Momordica charantia	 32

Myrcia tomentosa	 166

Myrocarpus frondosus	 96

N
Nicotiana tabacum	 145

O
Ocimum basilicum	 121

Operculina hamiltonii	 143

P
Persea americana	 73

Petiveria alliacea	 146

Petroselinum crispum	 84

Protium spruceanum	 46

Pterodon emarginatus	 127

Punica granatum	 173

R
Rosa × alba	 51

Ruta graveolens	 162

S
Salacia crassifolia	 21

Sambucus canadensis	 83 

Sambucus mexicana	 83

Sambucus nigra	 83

Sechium edule	 77

Senna occidentalis	 165

Smilax longifolia	 52

Solanum lycocarpum	 123

Solanum paniculatum	 167

Strychnos pseudoquina	 172
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Stryphnodendron adstringens   22

Syzygium aromaticum	 99

Syzygium cumini	 80

T
Tabebuia impetiginosa	 54

Terminalia argentea	 118

Tibouchina mutabilis	 102

V
Vellozia squamata	 98

Vernonanthura brasiliana    115

Vochysia elliptica	 170

X
Xanthosoma sagittifolium    104

Xylopia aromatica	 57
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Índice remissivo de nomes populares

A
abacate	 73
açafrão	 45
aipo	 74
alevante	 79
algodão-do-campo	 161
amaruleite	 143
ameixa-do-cerrado	 75
amescla	 46
angico	 18
angico-branco	 19
araticum	 20
arnica-do-cerrado	 95
aroeira-brava	 47
arruda	 162
assa-peixe-branco	 115
artemisia	 76
B
bacupari	 21
bálsamo	 96
barbatimão	 22
baru	 97
boa-noite-branca	 23
buriti	 116
C
cagaita	 163
camará	 117
canela-de-ema	 98
capim-cidreira	 25
capim-santo	 25
capitão	 118
caroba	 48
casca-sagrada	 24

casca-d’anta	 24
cedro-branco	 53
chapéu-de-couro	 144
chuchu	 77
cidra	 119
cipó	 143
congonha-do-campo	 120
cordão-de-frade	 26, 164
cravinho	 99
E
erva-de-santa-maria	 100
estimirjo	 76
F
farvacão	 121
faveiro	 78
fedegoso	 165
fumo	 145
funcho	 101
G
goiabinha-do-campo	 166
graviola	 27
guiné	 146
H
hortelã	 79
hortelã-pimenta	 28
I
ipê-roxo	 54
J
jamelão	 80
jatobá	 122
jenipapo	 147
jurubeba	 167
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L
laranja-da-terra	 168
lima-de-bico	 169
lobeira	 123
M
macela	 82
mama-cadela	 148
mamão-de-corda	 81
manacá-do-campo	 102
manga	 55
mangaba	 149
maria-pobre	 29
marmelo	 103
mentrasto	 49
mercurinho	 30
murici	 150
murungu	 151
P
pacari	 174
pacuri	 174
pau-doce	 170
pau-d’óleo	 56
pau-santo	 171
pé-de-perdiz	 124
pequi	 125
piqui	 125
picão-do-mato	 31
pimenta-de-macaco	 57
piteira	 50
Q
quiabo	 126
quina	 172
R
romã	 173

rosa-branca	 51
S
sabugueirão	 83
salgueiro	 59
sobre	 59
salsa	 84
salsa-parrilha	 52
sangra-d’água	 58
são-caetano	 32
sucupira-branca	 127
T
taioba	 104
U
urucum	 128
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